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1. APRESENTAÇÃO__________________________________________ 

 

A família Piperaceae, geralmente presente em áreas florestais, é conhecida por 

estudos na área química que vem sendo desenvolvidos nos últimos anos. Na história 

taxonômica da família, apesar de estudos realizados nas últimas décadas, ainda há 

grupos que necessitam de revisão. Isso é notável nas coleções botânicas, com muitas 

amostras identificadas somente em nível de gênero ou incorretamente identificadas. 

A dificuldade na identificação de espécimens de Piperaceae é bem mais notável 

quando tratamos no contexto Amazônico. Com cerca de 230 táxons conhecidos até o 

momento para este domínio, estudos específicos para esta região ainda precisam ser 

realizados. Com isso, o objetivo deste trabalho é contribuir para o melhor conhecimento 

taxonômico da família para o estado de Roraima, sendo uma das poucas pesquisas de 

Piperaceae voltadas exclusivamente para a Amazônia no Brasil. 

Assim, esta dissertação está organizada da seguinte forma: 

Fundamentação teórica: Onde os temas Amazônia e Piperaceae são abordados. 

O primeiro item de forma mais resumida; e para Piperaceae, há informações sobre 

sistemática, distribuição geográfica, importância econômica, um breve histórico e 

estudos da família no Brasil. 

Capítulo I (Manuscrito 1): Piperaceae do Parque Nacional do Viruá, Caracaraí, 

Roraima, Brasil. O capítulo inclui uma chave de identificação para os 16 táxons da 

família encontrados na área, assim como descrições, comentários de distribuição 

geográfica, habitat e ilustrações. 

Capítulo II (Manuscrito 2): Peperomia Ruiz & Pav. (Piperaceae) no extremo 

norte da Amazônia Brasileira. Neste capítulo, o manuscrito encontra-se na forma de 

uma sinopse, e a área de estudo é o estado de Roraima. Foram registrados 18 táxons, e 

também há uma chave de identificação, comentários sobre distribuição geográfica, 

habitat e como diferenciar de táxons próximos, além de ilustrações. 

E por último, com as fotos provenientes das coletas realizadas para o primeiro 

manuscrito, foi confeccionado um guia de campo, composto por 15 dos 16 táxons de 

Piperaceae encontrados no PARNA Viruá (Apêndice). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA______________________________  

 

2.1. FLORESTA AMAZÔNICA  

A Floresta Amazônica é conhecida por ser a maior e mais diversa floresta pluvial 

do mundo, compreendendo nove países da América do Sul, dentre eles o Brasil. A 

região é composta por uma grande diversidade de fitofisionomias, com ocorrência 

estimada de aproximadamente 40.000 espécies de plantas, das quais 75% seriam 

endêmicas, e abrangendo cerca de 10% das espécies do planeta (Ribeiro et al. 1999; 

Mittermeier et al. 2003; Silva & Garda 2010). No Brasil, o Domínio Amazônico 

abrange áreas dos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Tocantins, 

Mato Grosso, Rondônia e Acre (Ribeiro et al. 1999; Silva et al. 2005), e possui 11.630 

espécies de plantas, onde mais de 7.800 são consideradas endêmicas deste domínio 

(Lista de Espécies da Flora do Brasil 2013). 

Apesar de compreender uma área de aproximadamente 7.000.000 km² 

(Mittermeier et al. 2003), nas últimas décadas a Amazônia sofreu grandes perdas com a 

devastação devido a vários fatores, como por exemplo, investimentos em infra estrutura, 

exploração madeireira, agricultura e pecuária (Carvalho et al. 2001; Nepstad et al. 2001; 

Soares-Filho et al. 2005). Em 2004, por exemplo, a Amazônia Legal (correspondente à 

Amazônia Brasileira) teve uma perda total de mais de 27.000 km², com uma perda de 

aproximadamente 12.000 km² apenas no estado de Mato Grosso (INPE 2012). Desde 

2004, a Amazônia Brasileira perdeu mais de 100.000 km² de floresta, e para alguns 

estados, os valores são alarmantes, como no Mato Grosso e Pará (INPE 2012). 

Segundo Silva et al. (2005) e Silva & Garda (2010), a Amazônia pode ser dividida 

em oito áreas de endemismo, delimitadas pelos seus principais rios e com base em 

estudos de vertebrados: Belém, Xingu, Tapajós, integralmente incluídas em território 

brasileiro, além de Imeri, Inambari, Napo, Guiana e Rondônia que possuem áreas em 

outros países. Além dessas, uma nova área de endemismo foi proposta com base com 

pesquisas em aves, conhecida como Jaú, e estando localizada ao norte do rio Solimões 

(Borges & Silva 2012). A área de endemismo Guiana abrange parte do Brasil, 

Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa, sendo a maior em tamanho 

e abrangendo em grande parte o Escudo das Guianas (Silva et al. 2005). Possui algumas 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

3 

 

fitofisionomias restritas a essa área, como as campinaranas e os tepuis, sendo citadas 

como áreas com alto nível de riqueza e endemismo (Prance 1973). 

 

2.1.1. Roraima 

O estado de Roraima está localizado na região norte do Brasil, no extremo 

setentrional da Amazônia Brasileira (1º18’48’’S-5º30’51’’N, 58º41’49’-64º34’33’’O), 

em grande parte inserido no Escudo das Guianas, e com área total de 224.301,04 km
2
 

(Reis et al. 2003; IBGE 2010). Possui fronteiras ao norte com a Venezuela, a leste com 

a Guiana, ao sul e sudoeste com o estado do Amazonas e a sudeste com o Pará. Segundo 

Barbosa (1997), o estado possui três tipos de climas, ligados à distribuição e quantidade 

de chuvas, que variam entre 1.000 e mais de 2.000 mm/ano, e à vegetação. 

A vegetação de Roraima é bastante diversificada, apresentando Florestas 

Ombrófilas Abertas e Densas (desde terras baixas a montanas), campinaranas (desde 

gramíneo-lenhosas a florestadas) e savanas (Silva 1997; Barbosa & Bacelar-Lima 

2008). As Florestas Ombrófilas Densas e Abertas existem desde as de Terras Baixas, ou 

comumente conhecidas como Florestas de Terra Firme (que variam entre 0 e 100m de 

altitude), Submontanas (100-600m) e Montanas (acima de 600m), além das Aluviais, 

que compreendem as florestas dos terraços aluviais que são sazonalmente inundáveis, e 

classificadas como Florestas de Várzea ou de Igapó (Prance 1980; Veloso et al. 1991). 

As Florestas de Várzea caracterizam-se por serem inundadas por rios de águas brancas, 

ou seja, por rios que carregam grandes quantidades de sólidos em suspensão, a exemplo 

do Rio Branco. Já as Florestas de Igapó são inundadas por rios de águas escuras pobres 

em substâncias orgânicas, como o Rio Negro (Zeidemann 2001). As Campinaranas, 

campinas ou caatingas amazônicas (Lisboa 1975; Veloso et al. 1991), formam um tipo 

de vegetação que ocorre ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio Negro em áreas 

tabulares arenosas e que foram fortemente lixiviadas pelas chuvas. Podem se apresentar 

de três tipos: Campinarana Florestada, Arborizada e Gramíneo-lenhosa. A primeira é 

caracterizada por árvores de até 18m e maior diâmetro, e localizadas em pediplanos 

tabulares, enquanto que a Campinarana Arborizada apresenta árvores de menor 

diâmetro e estão localizadas em interflúvios tabulares (Oliveira et al. 2001; Veloso et al. 

1991). Já a Campinarana Gramíneo-lenhosa tem fisionomia aberta com predomínio de 
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espécies herbáceas com arbustos e palmeiras espaçados e ocorre em áreas de planícies 

próximas aos rios e lagos da bacia do Rio Negro.  

As áreas florestais de Roraima demostram grandes diferenças em sua composição 

no sentido norte a sul, desde a presença de campinaras, que são típicas da Bacia do Rio 

Negro (Oliveira et al. 2001) a florestas ombrófilas ao sul do estado (IBGE 2007). Já as 

áreas com 1.000-1.500 m de altitude e inseridas no Escudo Guianense são ocasionais e 

tratadas como Tepuis, formam uma província biogeográfica chamada de Pantepui 

(Huber 1988). A Serra do Tepequém, por exemplo, apesar de possuir altitude 

relativamente baixa quando comparada a outras áreas, possui uma grande afinidade 

florística com demais os tepuis, e por isso, também é considerado como tal (Huber 

1988). Outros exemplos de tepuis em Roraima são as Montanhas de Pacaraima, a Serra 

das Surucucus e o Monte Roraima (Huber 1988; Granville 1991). E por último, a 

savanas de Roraima (ou também conhecidas como lavrados) está localizada no nordeste 

do estado e se estende pela Venezuela e Guiana, também conhecida como a “Gran 

Sabana”. Possui a maior área contínua desse tipo de vegetação da Amazônia brasileira, 

e caracteriza-se por possuir solo arenoso e ácido, extrato herbáceo dominante e 

geralmente buritis presentes (Miranda & Absy 2000; Barbosa et al. 2005). 

Apesar da diversidade de vegetação existente no estado e do registro de 

expedições botânicas na região desde o início do século XIX, estudos florísticos ainda 

são escassos. Naturalistas e botânicos de renome percorreram o estado (ou até então 

conhecido como “Província de” Rio Branco ou Território Federal de Roraima), sendo 

alguns deles com interesse específico no Monte Roraima onde realizaram importantes 

coletas botânicas, como os irmãos Schomburgk, Ernest Ule, George Tate, Phillip 

Luetzelburg e Enrique Forero (Barbosa & Ferreira 1997). O projeto Maracá, 

desenvolvido no que hoje é a Estação Ecológica de Maracá, resultou em vários estudos 

na área (Milliken & Ratter 1998a), sendo alguns deles relacionados à florística da região 

(Lewis & Owen 1989; Milliken & Ratter 1998b). Além desses, outros trabalhos para 

Roraima podem ser citados: Miranda & Absy (2000), Alarcón & Peixoto (2007); Flores 

& Rodrigues (2010), Hirt & Flores (2012), e uma série de pesquisas recentemente 

realizadas no Parque Nacional do Viruá (Cabral 2011, Cardozo 2011, Costa 2012) ou 

em andamento.  
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2.2. PIPERACEAE 

 

2.2.1. Sistemática 

Piperaceae pertence ao clado das Magnoliids e à Ordem Piperales, juntamente 

com Aristolochiaceae, Hydnoraceae, Lactoridaceae e Saururaceae (APG III 2009; 

Reveal 2012). Ao longo do tempo Piperales teve sua circunscrição alterada com a 

inclusão da família Chloranthaceae, ainda que com posição incerta na Ordem (Cronquist 

1981), mas com Piperaceae e Saururaceae sempre presentes. Após o APG I (1998) e 

APG II (2003), Aristolochiaceae, Lactoridaceae e Hydnoraceae foram inseridas à 

Ordem. A monofilia de Piperales é bem sustentada nas análises filogenéticas recentes e 

possui algumas sinapomorfias morfológicas como a presença de folhas dísticas, células 

de óleo e um único profilo. Piperaceae tem como grupo-irmão as Saururáceas, formando 

um clado bem sustentado tanto por caracteres morfológicos quanto moleculares (Doyle 

& Endress 2000; Hilu et al. 2003; Judd 2009). 

No geral, os representantes de Piperaceae podem ser pequenas árvores, arbustos 

(eretos ou escandentes), lianas ou ervas (terrestres, epífitas ou rupícolas). Os caules e 

ramos podem apresentar nós proeminentes; as folhas são simples e inteiras, opostas, 

verticiladas ou alternas, e ocasionalmente aromáticas com glândulas aparentes ou não, 

venação palmada ou peninérvea e estípulas ausentes ou adnatas ao pecíolo. A 

inflorescência é frequentemente uma espiga ou um racemo, com posição axilar, terminal 

ou opositifolia, solitárias ou numerosas e com flores diminutas e em grande número. As 

flores são aclamídeas, pediceladas ou sésseis, sendo cada flor protegida por uma bráctea 

floral, além de possuir androceu (estames) e gineceu (ovário e estigma). O androceu é 

composto por 1 a 6 estames e o gineceu é formado pelo ovário súpero, séssil ou 

estipitado, unilocular e com 1 a 4 (raro 5) estigmas. Os frutos são geralmente drupas, 

mas também podem ocorrer bagas e são uniseminados (Yuncker 1972; Tebbs 1993a; 

Nee 2004a). 

 

2.2.2. Distribuição geográfica  

Piperaceae possui cerca de 3.600 espécies em cinco gêneros e distribuição 

pantropical (Tebbs 1993a; Arias et al. 2006; Quijano-Abril et al. 2006; Wanke 2006; 

Samain et al. 2008). A família possui maior representatividade em áreas florestais, mas 
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também pode ser encontrada em áreas mais secas, como algumas espécies de 

Peperomia Ruiz & Pav. (Nee 2004a).  

Dentre os cinco gêneros, Manekia Trel. possui três espécies e está presente 

desde a Nicarágua ao norte do Perú, Venezuela e na Floresta Atlântica do Brasil (Arias 

et al. 2006; Schubert et al. 2012). Peperomia e Piper L. estão representadas com cerca 

de 1.600 e 2.000 espécies, respectivamente, ambos com distribuição pantropical. Já 

Verhuellia Miq. possui somente três espécies, ocorrente em Cuba, Haiti e República 

Dominicana (Samain et al. 2008); e Zippelia Blume é monotípico, restrito à China, 

Indonésia e Malásia (Tebbs 1993a). 

No Brasil, Piperaceae está presente com aproximadamente 450 táxons, 

distribuídos em três gêneros (Manekia, Peperomia e Piper), onde o maior número de 

espécies ocorre nos domínios da Mata Atlântica e Amazônia, com cerca de 280 e 230 

táxons, respectivamente, e seguidos do Cerrado e Caatinga com 92 e 29 espécies cada 

(Guimarães et al. 2012).  

 

2.2.3. Importância econômica 

Do ponto de vista econômico, a família Piperaceae tem grande importância na área 

fármaco-química. Os extratos de muitas espécies de Piper estão sendo testados como 

inseticidas. Extratos de folhas e raízes de Piper aduncum L. apresentaram atividade 

contra alguns insetos e fungos (Calvalcante 2005; Fazolin et al. 2005; Silva et al. 2007). 

Já Piper tuberculatum Jacq. vêm sendo utilizada contra vassoura-de-bruxa (Cavalcante 

2005), além de Piper hispidinervum C.DC. atuar com eficácia contra a lagarta-do-

cartucho do milho (Lima et al. 2009). 

Na área farmacêutica algumas espécies são empregadas como antiinflamatório, 

contra dores musculares, tratamento dentário e entre outros (Di Stasi et al. 2002; 

Colvard et al. 2006; Silva et al. 2007; Lorenzi & Matos 2008), além de serem utilizadas 

na medicina popular, a exemplo de Peperomia pellucida (L.) Kunth., conhecida como 

“coração-de-vidro” ou “erva-de-jaboti”. Piperaceae também está dentre as famílias com 

maior número de espécies usadas popularmente no combate aos sintomas da malária 

(Milliken 1997; Milliken & Albert 1997). 
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2.2.4. Histórico 

Os estudos em Piperaceae iniciaram-se com Linnaeus (1753), com a descrição de 

16 espécies de Piper, uma delas sendo a pimenta do reino: Piper nigrum L. 

Posteriormente, Ruiz & Pavón (1798) e Bonpland et al. (1815) descreveram espécies de 

Peperomia e Piper. 

A partir daí gêneros distintos de Peperomia e Piper foram descritos, como por 

exemplo: Amalago Kunth, Cubeba Kunth, Gonistum Kunth, Ottonia Spreng., Stefflesia 

Kunth e Enckea Kunth (Sprengel 1820; Kunth 1839). 

Dietrich (1831) descreveu 155 espécies de Peperomia e 199 de Piper, sendo 

algumas novas espécies para ciência. Posteriormente Miquel (1843, 1852) descreveu 

novas espécies e gêneros, além de dividir a família em duas tribos: Peperomiaea Miq. e 

Piperea Miq. Para a primeira tribo, o autor considerou cinco gêneros, dentre eles 

Peperomia, dividido em três diferentes subgêneros, e Piperea abrigou outros 14 

gêneros, sem divisão infragenérica (Miquel 1843). 

De Candolle (1869) descreveu espécies de Peperomia e Piper, e tratou a família 

em três tribos: Saurureae (com 5 gêneros), Pipereae e Peperomieae (2 gêneros cada). O 

autor considerou oito secções em Piper, diferenciadas exclusivamente por 

características da flor. Já para Peperomia, não foi utilizada divisões infragenéricas. 

Posteriormente, Dahlstedt (1900) realizou um abrangente estudo com Peperomia, 

dividindo-o em nove subgêneros e distinguindo-os, principalmente, pela morfologia do 

fruto. 

Trelease (1927) descreveu o gênero Sarcorhachis Trel. e em seguida, 

Trianaeopiper Trel. (Trelease 1928). Publicou ainda Anderssoniopiper Trel. com 

apenas uma espécie (Trelease 1934 apud Yuncker 1950), e realizou o tratamento 

taxonômico de Ottonia (atualmente sinonimizado a Piper) para a América do Sul, com 

aproximadamente 60 espécies (Trelease 1935). 

Trelease & Yuncker (1950) em “The Piperaceae of Northern South America” 

reconheceram seis gêneros (Ottonia, Peperomia, Piper, Pothomorphe, Sarcorhachis e 

Trianaeopiper) e mais de 800 táxons. Na obra, os autores apresentam chave de 

identificação, descrições, e fotos de exsicatas da maioria dos táxons tratados. 

Yuncker (1950, 1957, 1966, 1972, 1973, 1974) publicou diversos trabalhos com 

Piperaceae, incluindo floras para alguns países da América Latina, espécies novas e 
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novas combinações. Em 1950, produziu Piperaceae do Panamá; em 1957 a família para 

o Suriname; em 1966 novas espécies para o Brasil; e entre 1972 e 1974 publicou um 

dos trabalhos mais importantes da família para o Brasil: “The Piperaceae of the Brazil”. 

Estas publicações trazem a descrição de aproximadamente 500 táxons, acompanhados 

de fotografia de exsicatas, em cinco gêneros e em apenas Peperomia há uma divisão 

infragenérica, com o reconhecimento de cinco subgêneros, aceitos até os dias de hoje 

(Yuncker 1972, 1973, 1974). 

Callejas (1986) realizou a revisão taxonômica de Piper subgen. Ottonia, 

reconhecendo 21 táxons. Desde então, o autor realizou estudos sobre a família em 

diversos países da região neotropical (Callejas-Posada 1999, 2008b; Callejas-Posada et 

al. 2007; Callejas-Posada & Patiño 2011), além de publicar novas espécies para a 

ciência (Callejas-Posada 1990; Callejas-Posada & Betancur 1997). 

Steyermark (1984) estudou a família para a Venezuela, assim como também 

publicou novas espécies para o país (Steyermark 1986, 1987, 1988, 1989). 

Tebbs (1989a, 1990, 1993b) ao estudar Piper na região neotropical, reconheceu 

sete secções para o gênero: Enckea, Callianira, Churumayu, Lepianthes, Macrostachys, 

Ottonia e Radula, tendo revisado taxonomicamente quatro delas (Lepianthes, 

Churumayu, Macrostachys, Radula). A autora também descreveu novas espécies para a 

América Central (Tebbs 1987, 1989b). 

Görts-van Rijn (2002) realizou estudos com Piperaceae para a Guiana Francesa, 

além da publicação de novas espécies para o país e Guianas (Görts-van Rijn 1998; 

Görts-van Rijn & Callejas-Posada 2005). 

Arias et al. (2006) revalidou o gênero Manekia Trel., reconhecendo quatro 

espécies para o mesmo e incluindo Sarcohachis como sinônimo. 

Autores diversos têm realizado pesquisas com a filogenia da família. Jaramillo & 

Manos (2001) e Jaramillo et al. (2008) realizaram a filogenia de Piper, evidenciando a 

monofilia de algumas das secções previamente propostas por outros autores. O mesmo 

ocorreu para Peperomia, onde algumas das secções reconhecidas por Dalhstedt (1900) e 

Yuncker (1974), também surgem como monofiléticas (Wanke et al. 2006). Pesquisas 

com os demais gêneros também foram realizadas por Wanke et al. (2007) e Schubert et 

al. (2012). 
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Carvalho-Silva (2008), Carvalho-Silva & Guimarães (2008) e Guimarães & 

Carvalho-Silva (2009) além de revisarem taxonomicamente Peperomia subg. 

Rhynchophorum, publicaram novas espécies para o gênero. 

Finalmente Samain et al. (2008), de acordo com clados obtidos na filogenia da 

família (Verhuellia + ((Zippelia + Manekia) + (Piper + Peperomia)), organizou 

Piperaceae em três subfamílias: Verhuellioideae Trel. ex Samain & Wanke, composta 

apenas por Verhuellia Miq.; Piperoideae Arn., constituída por Peperomia e Piper, e 

Zippelioideae Samain & Wanke, composta por Manekia Trel. e Zippelia Blume. Além 

disso, Samain também realizou estudos com Verhuellia (Samain et al. 2008; Samain et 

al. 2010). 

 

2.2.5. Estudos de Piperaceae no Brasil 

Os trabalhos com Piperaceae no Brasil começaram com Miquel (1852) na “Flora 

Brasiliensis”, com o tratamento de 169 espécies conhecidas até então para o país. 

Porém, muitos dos nomes utilizados pelo autor foram posteriormente sinonimizados ou 

transferidos de gênero (Yucker 1972, 1973, 1974). 

Sem dúvida, o trabalho de maior abrangência com as Piperaceae no país foi 

realizado por Yuncker (1972, 1973, 1974) em “The Piperaceae of Brazil”. 

Posteriormente a obra desse autor, algumas floras regionais foram elaboradas, 

sendo esses tratamentos taxonômicos mais comuns para a Mata Atlântica, 

principalmente para o Sudeste e Sul. Para a região Sul temos a Flora Ilustrada 

Catarinense (Guimarães et al. 1984; Guimarães & Valente 2001), e no Sudeste, floras 

locais para o estado de Minas Gerais (Medeiros & Guimarães 2007; Carvalho-Silva & 

Guimarães 2009), Rio de Janeiro (Ichaso et al. 1977; Guimarães 1999; Guimarães & 

Monteiro 2006; Monteiro & Guimarães 2008, 2009) e São Paulo (Bardelli et al. 2008; 

Guimarães & Carvalho-Silva 2012). Já para as outras regiões do país, foram publicadas 

a Flora do Distrito Federal (Carvalho-Silva & Cavalcanti 2002), de Goiás e Tocantins 

(Guimarães et al. 2007); Pico das Almas, na Bahia (Callejas-Posada 1995) e Ceará 

(Guimarães & Giordano 2004).  

Finalmente, para a região norte do Brasil, além de Guimarães et al. (2007), que 

envolve o estado de Tocantins, existem apenas guias ilustrados e listagens florísticas 

(Costa & Callejas-Posada 1999; Callejas-Posada 2008a). É uma realidade distinta da 
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Amazônia Extra-Brasileira, já que vários trabalhos taxonômicos já foram realizados 

para outros países, como exemplo, Lleras & Taylor (1997), Görts-van Rijn (2002), 

Steyermark & Callejas-Posada (2003) e Nee (2004b). 

Entre as revisões taxonômicas recentes que envolveram espécies brasileiras podem 

ser citados Callejas-Posada (1986) para Piper subg. Ottonia e Carvalho-Silva (2008) 

para Peperomia subg. Rhynchophorum (Miq.) Dahlst. Além de novas espécies para o 

Brasil publicadas por Carvalho-Silva & Guimarães (2005, 2008), Guimarães & 

Monteiro (2008) e Guimarães & Carvalho-Silva (2009). 

Diante disso, fica evidenciado que apesar de Yuncker (1972, 1973, 1974) e 

Guimarães et al. (2007), que são trabalhos taxonômicos de Piperaceae que trataram 

espécies com distribuição Amazônica e de estados do domínio, respectivamente, a 

região ainda carece de estudos para a família. Com isso, o objetivo principal desta 

pesquisa é contribuir para ampliar o conhecimento de Piperaceae na Amazônia (mais 

especificamente no estado de Roraima), fornecendo dados de ocorrência dos táxons 

encontrados, relacioná-los com a fitofisionomia onde cada um foi encontrado, além de 

comparar com espécies similares morfologicamente. 
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Piperaceae do Parque Nacional do Viruá, Caracaraí, Roraima, Brasil 
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Piperaceae do Parque Nacional do Viruá, Caracaraí, Roraima, Brasil 

RESUMO: Piperaceae possui cinco gêneros, aproximadamente 3.600 espécies com 

distribuição pantropical, e no Brasil a família está representada com cerca de 450 táxons. 

Dentre os diversos trabalhos realizados em Piperaceae no país, a maioria está na região 

sudeste. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi realizar o estudo taxonômico das espécies 

que ocorrem no Parque Nacional do Viruá, estado de Roraima. As coletas foram realizadas 

entre setembro de 2011 e agosto de 2012, além de levantamento nos herbários. Foram 

encontrados 16 táxons, sendo 12 do gênero Piper L. e quatro de Peperomia Ruiz. & Pav. 

Onze táxons são novos registros para o estado, além de um novo registro para o Brasil. A 

maioria das espécies foi coletada em áreas de Floresta de Terras Baixas, além de Florestas 

de Várzea. 

Palavras chave: Escudo das Guianas, Floresta Amazônica, Novos registros, Piperales. 

Piperaceae of the Parque Nacional do Viruá, Caracaraí, Roraima, Brazil 

ABSTRACT: Piperaceae comprises five genera, approximately 3.600 species with a 

pantropical distribution, and in Brazil this family is represented about 450 taxa. Most of 

studies on Piperaceae have been concentrated in the southeast of Brazil. Therefore, the aim 

of this research was do the taxonomic treatment of species that occur in Parque Nacional 

do Viruá, state of Roraima. Field trips were conducted between September 2011 and 

August 2012, and vouchers from herbaria were also analyzed. We found 16 taxa, 12 of the 

genus Piper L. and four, Peperomia Ruiz. & Pav. Eleven taxa are new records for the state, 

and one is a new record for Brazil. Most species were collected in the lowlands forests, but 

some were found in floodplain forests. 

Key words: Amazonian Forest, Guayana Shield, New records, Piperales. 

 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

 

25 

 

INTRODUÇÃO 

Piperaceae Giseke possui cinco gêneros e cerca de 3.600 espécies com distribuição 

Pantropical (Tebbs 1993; Quijano-Abril et al. 2006; Wanke 2006; Samain et al. 2008). 

Com exceção do gênero monotípico Zippelia Blume, todos os demais gêneros estão bem 

representados na região Neotropical (Tebbs 1993).  

No Brasil Piperaceae apresenta-se com aproximadamente 450 táxons, distribuídos 

em três gêneros e com maior diversidade na Mata Atlântica e Amazônia, com cerca de 280 

e 230 táxons respectivamente (Guimarães et al. 2013). Apesar disso, tratamentos 

taxonômicos para a família no país são centrados na Floresta Atlântica da região Sudeste 

(Guimarães e Monteiro 2006; Medeiros e Guimarães 2007; Bardelli et al. 2008; Monteiro e 

Guimarães 2008, 2009; Carvalho-Silva e Guimarães 2009; Guimarães e Carvalho-Silva 

2009). Para a Floresta Amazônica Brasileira, limita-se a listagens ou guia (Costa e 

Callejas-Posada 1999; Callejas-Posada 2008), entretanto, para a porção extra brasileira 

podem ser citados alguns trabalhos de cunho taxonômico (Lleras e Taylor 1997; Görts-van 

Rijn 2002; Steyermark e Callejas-Posada 2003; Nee 2004b). 

Os representantes da família no Brasil podem ser ervas epífitas, terrestres, saxícolas 

ou rupícolas, arbustos eretos ou escandentes, hemi-epífitas ou pequenas árvores. As folhas 

são simples, alternas, opostas ou verticiladas, com margem inteira e geralmente odor 

característico. As inflorescências são em espiga ou racemo, solitárias ou não, axilares, 

terminais ou opositifolias. As flores são numerosas, diminutas, bissexuadas ou 

unissexuadas, aclamídeas e cada uma subentendida por uma bráctea, formada por 2-6 

estames livres com anteras rimosas ou raramente poricidas, o gineceu apresenta ovário 

súpero, séssil ou provido de estilete, unilocular e com 1 óvulo basal, estilete com 1-4 

estigmas. Os frutos são drupas ou bagas (Yuncker 1972).  
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Algumas espécies são utilizadas para estudos na área química (por exemplo, 

inseticidas) e farmacológicas, principalmente as pertencentes ao gênero Piper. Extratos de 

folhas, raízes ou frutos de Piper aduncum L., Piper hispidinervum C. DC. e Piper 

tuberculatum Jacq. já foram empregados com alta eficiência contra pragas em agriculturas 

(Fanzolin et al. 2005; Silva et al. 2007; Lima et al. 2009; Castro et al. 2010). Já o óleo 

essencial de Piper cupeba L. mostrou-se eficiente contra Schistosoma mansoni (Magalhães 

et al. 2012) e outras espécies foram testadas contra a malária (Milliken 1997). 

O presente trabalho tem como objetivo geral registrar as espécies de Piperaceae 

ocorrentes no Parque Nacional do Viruá, localizado no estado de Roraima, através de 

descrições, chave de identificação, ilustrações, comentários taxonômicos e de distribuição 

geográfica dos táxons encontrados. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no Parque Nacional (PARNA) do Viruá, que está 

localizado no estado de Roraima, no extremo norte do Brasil e com limites fronteiriços 

com Venezuela e Guiana, além de estar na porção Centro-Sul do Escudo das Guianas (Reis 

et al. 2003). O PARNA foi criado em 1998 (Brasil 1998) e situa-se no município de 

Caracaraí a aproximadamente 140km de Boa Vista, fazendo limite ao norte com Estação 

Ecológica de Caracaraí, a oeste com o Rio Branco, a leste com o traçado inicial da BR 174 

(conhecida como Estrada Perdida) e ao sul com o Rio Anauá. Possui 227.011ha, composto 

por um mosaico de fitofisionomias, como Florestas Ombrófilas Abertas de Terras Baixas, 

Submontanas e Aluviais (incluindo várzeas e igapós), além de Campinaranas Florestadas, 

Arborizadas e Gramíneo-lenhosas, sensu Veloso et al. (1991). Possui clima Am (Tropical 
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chuvoso), com pluviosidade de aproximadamente 2.000 mm por ano, e altitude que varia 

de 60-360m (Schaefer et al. 2009). 

Expedições a campo foram realizadas de setembro de 2011 a agosto de 2012, com 

aproximadamente 30 dias de esforço amostral, e o material foi tratado de acordo com as 

técnicas usuais em botânica (Mori et al. 1989). O Parque possui uma Grade do Programa 

de Pesquisas da Biodiversidade (PPBio), com perímetro de 5x5 km, onde ela em quase 

toda sua totalidade foi percorrida. As amostras foram depositadas no INPA e as duplicatas 

enviadas para o RB e UFP (acrônimos segundo Thiers 2012). A pesquisa contemplou o 

estudo das amostras dos acervos dos herbários EAFM, HB, HUAM (Herbário da 

Universidade Federal do Amazonas), IAN, INPA, MG, MIRR, R, RB e UFRR (Herbário 

da Universidade Federal de Roraima). As amostras foram identificadas com base em 

bibliografias especializadas (Trelease e Yuncker 1950; Yuncker 1972, 1973, 1974; Görts-

van Rijn 2002; Steyermark e Callejas-Posada 2003), consulta às obras príncipes e por 

comparação a espécimes previamente identificados por especialistas. 

As descrições dos táxons foram baseadas nos espécimens encontrados na área de 

estudo, a exceção de alguns, que necessitaram de material adicional proveniente de outras 

localidades da Amazônia, neste caso indicados A terminologia adotada para morfologia, 

padrão de nervação e pilosidade da folha seguiu Hickey (1974) e Harris e Harris (2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No PARNA Viruá foram reconhecidos 16 táxons de Piperaceae: Peperomia 

elongata Kunth., P. glabella (Sw.) A. Dietr., P. quadrangularis (J.V. Thomps.) A. Dietr., 

P. rotundifolia (L.) Kunth., Piper aleyreanum C. DC., P. arboreum var. hirtellum Yunck., 

P. bartlingianum (Miq.) C. DC., P. consanguineum (Kunth) C. DC., P. cyrtopodon (Miq.) 
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C. DC., P. demeraranum (Miq.) C. DC., P. glabrescens var. caparonum (Miq.) C. DC., P. 

goeldii C. DC., P. hispidum Sw., P. hostmannianum (Miq.) C. DC., P. plurinervosum 

Yunck. e P. schwackei C. DC. Apesar da variedade de fisionomias encontradas na área de 

estudo, a maioria dos táxons do gênero Piper L. foi encontrado em áreas de Floresta 

Ombrófila Aberta de Terras Baixas, e os de Peperomia Ruiz. & Pav. em Floresta 

Ombrófila Aberta Aluvial de Várzea. 

Com base em Guimarães et al. (2012) e Yuncker (1972, 1973, 1974), são 

apresentados 11 novos registros para o estado de Roraima e uma nova ocorrência para o 

Brasil (Piper glabrescens var. caparonum). Sobre a distribuição no Brasil dos táxons 

encontrados, nove deles está presente apenas no domínio Amazônico e quatro ocorrem na 

Amazônia e Mata Atlântica (Peperomia glabella, P. rotundifolia, Piper plurinervosum e P. 

schwackei). E os outros três táxons restantes (Peperomia elongata, Piper arboreum var. 

hirtellum e P. hispidum), além de ocorrerem na Amazônia e Mata Atlântica, também estão 

presentes no Cerrado.  

 

Chave de identificação para espécies de Piperaceae do Parque Nacional do Viruá 

1. Ervas epífitas prostradas ou eretas; estames-2, estigma-1 ....................... 1. Peperomia  

2. Folhas opostas, coriáceas quando secas ............................... 1.3. P. quadrangularis 

2’. Folhas alternas, membranáceas quando secas 

3. Planta coberta por pontuações negras (ramos, pecíolos, folhas, pedúnculo, raque, 

brácteas e frutos) ................................................................... 1.2. P. glabella 

3’. Planta não coberta por pontuações negras 

4. Ervas prostradas com até 5 cm de alt.; folhas 0,4-1,4 cm compr., orbiculares a 

raro elípticas ....................................................................... 1.4. P. rotundifolia 
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4’. Ervas eretas com mais de 15 cm de alt.; folhas (2)4-8 cm compr., elípticas a 

lanceoladas ................................................................................. 1.1. P. elongata 

1’. Arbustos eretos ou escandentes, ou hemi-epífitas; estames (2)3-4, estigmas 3-4 

............................................................................................................................... 2. Piper 

5. Folhas de base fortemente assimétrica com diferença maior que 0,6 cm entre os lobos 

............................................................................ 2.2. P. arboreum var. hirtellum 

5’. Folhas com base simétrica ou assimétrica, quando assimétrica com diferença inferior 

ou igual a 0,6 cm entre os lobos 

6. Folhas completamente glabras a glabrescentes  

7. Pecíolo cilíndrico (não alado, nem sulcado); inflorescência 5-10,5 cm compr.; 

frutos com alas ..................................................... 2.3. P. bartlingianum 

7’. Pecíolo sulcado ao menos na base; inflorescência 1,5-3 cm compr.; frutos sem 

alas ....................................................... 2.7. P. glabrescens var. caparonum 

6’. Folhas pilosas, hispidulosas, hirsutas ou estrigosas ao menos ao longo das 

nervuras da face abaxial 

8. Face adaxial da folha híspida e áspera ao toque .................... 2.9. P. hispidum 

8’. Face adaxial da folha glabra e lisa ao toque  

9. Folhas com um dos lobos da base auriculado, nervuras da face abaxial com 

tricomas de diferentes comprimentos ................... 2.6. P. demeraranum 

9’. Folhas com nenhum dos lobos da base auriculado, nervuras da face abaxial 

com tricomas homogêneos 

10. Base da folha com ambos os lobos levemente a inteiramente cordados 

ou lobados 
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11. Ramos estrigosos; espiga apiculada; drupa com depressão no ápice 

........................................................................... 2.4. P. consanguineum 

11’. Ramos pilosos; espiga não apiculada; drupa apiculada ou curto 

estilosa ..................................................................... 2.5. P. cyrtopodon 

10’. Base da folha com ao menos um dos lobos agudo, arredondado, 

cuneado ou obtuso 

12. Espigas pendentes, frutos piramidais ................ 2.1. P. aleyreanum 

12’. Espigas eretas, frutos oblongos, ovoides ou globoides  

13. Hemi epífita; espigas 0,5-2,7 cm compr.; estigma com estilete 

desenvolvido .............................................................. 2.8. P. goeldii 

13’. Arbustos; espigas 4-10,7 cm compr.; estigma séssil 

14. Arbustos escandentes; folhas com 2 pares de nervuras 

secundárias surgindo da base e mais 1 par até a porção mediana da 

folha ............................................................ 2.12. P. shwackei 

14’. Arbustos eretos; folhas com mais de 9 pares de nervuras 

secundárias desenvolvidas ao longo da nervura principal (de 

mesmo calibre ou não) 

15. Folhas de face abaxial densamente pilosa; estames-3 

............................................................. 2.11. P. plurinervosum 

15’. Folhas de face abaxial glabrescente a pilosa; estames-4 

........................................................... 2.10. P. hostmannianum 
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1. Peperomia Ruiz & Pav., Fl. Peruv. Prodr. 6, pl. 2. 1794. 

Ervas epífitas com ramos eretos ou prostrados. Folhas crassas quando frescas e 

membranáceas ou coriáceas quando secas, alternas ou opostas, inteiras, por vezes com 

pontuações negras presentes, venação acródroma ou pinado-eucampdódroma; pecíolo 

cilíndrico, ciliado ou eciliado. Inflorescência em espiga, solitária ou não, ereta ou 

pendente, axilar ou terminal; bracteada ou não; raque glabra, foveolada ou não. Flores 

congestas ou laxas, bráctea floral geralmente orbicular ou elíptica, peltada, glabra, por 

vezes papilosa, eciliada; estames-2; estilete desenvolvido ou não, apical ou subapical; 

estigma-1. Drupas globosas, elípticas ou cilíndricas, pseudocúpula ausente, estipitadas ou 

não.  

Gênero pantropical com cerca de 1.600 espécies (Wanke et al. 2006). No Brasil 

está presente em quase todos os estados, sendo 57 espécies citadas para a Floresta 

Amazônica, das quais apenas 11 para o estado de Roraima (Guimarães et al. 2013). No 

PARNA do Viruá foram encontradas quatro espécies, duas delas como novos registros 

para o estado, todas coletadas em áreas de Floresta Ombrófila Aberta Aluvial de Várzea, e 

uma delas encontrada em Campinarana Florestada. 

 

1.1. Peperomia elongata Kunth., Nov. gen. sp. 1: 62. 1816. [Fig. 1A-C]. 

Ervas epífitas de até 30cm de alt. Ramos eretos, cilíndricos, glabros ou esparsamente 

pilosos. Folhas (2)4-8 x (0,7)1,5-2,8cm, membranáceas quando secas, alternas, elípticas a 

lanceoladas, base cuneada, obtusa a arredondada, ápice agudo, atenuado ou raro 

emarginado, ciliado, margem eciliada a esparsamente ciliada, glabras, pontuações negras 

ausentes, venação pinada (ou raro campilódroma), 2-4 pares de nervuras secundárias, com 

1-2 pares saindo da base e até outros dois pares surgindo até próximo à porção mediana da 

http://www.tropicos.org/Publication/8785
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folha; pecíolo 0,5-2,5cm compr., glabro, margem ciliada. Espigas 6,5-15cm compr., 

solitárias, pendentes, terminais, bracteadas; brácteas 5-7 x 0,5-1mm, lineares a lanceoladas, 

ápice atenuado; pedúnculo 0,5-1,3cm compr., glabro; raque não foveolada. Flores 

congestas; bráctea floral orbicular; estigma séssil, apical. Drupas 0,8-1,2 x 0,5-1mm, 

elípticas, ápice oblíquo, papilosas, glabras. 

Distribuída pela Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa 

(Trelease e Yuncker 1950; Steyermark e Callejas-Posada 2003). No Brasil está presente na 

Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Guimarães et al. 2013). Segundo Steyermark & 

Callejas-Posada (2003) a espécie possui três variedades que são diferenciadas pela forma, 

tamanho e pilosidade de suas folhas. Devido a análise de outras amostras provenientes 

outras localidades de Roraima, essas variedades não foram distinguíveis no estado, no qual 

optamos por não enquadrar em nenhuma das variedades. Segundo Di Stasi et al. (2002), 

Peperomia elongata é usada por índios contra diarréia e fortes dores estomacais. Separa-se 

das demais espécies por possuir maior porte, folhas com ápice ciliado, pontuações negras 

ausentes e frutos cilíndricos. 

Material examinado: BRASIL. Roraima. Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, Rio 

Branco, Igarapé do Aliança, 28.XI.2011, fl., E. Pessoa & S. Vasconcelos 829 (INPA, 

UFP); Rio Anauá, 23.VIII.2012, fl., fr., A. Melo et al. 1021 (INPA, UFP). 

 

1.2. Peperomia glabella (Sw.) A. Dietr., Sp. pl. 1: 156. 1831. [Fig. 1D-F]. 

Ervas epífitas com até 25cm de alt., pontuações negras presentes em toda a planta. Ramos 

eretos e prostrados, cilíndricos, glabros ou esparsamente pilosos. Folhas (1)1,5-7,4 x 

(0,4)1-3cm, membranáceas quando secas, alternas, elípticas a ovadas, base cuneada a 

obtusa, ápice agudo a atenuado ou raro emarginado, ciliado, margem eciliada, glabras, 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

 

33 

 

venação pinada, geralmente com 1-2 pares de nervuras secundárias saindo da base, e 

outros dois pares podendo sair ao longo da nervura principal; pecíolo 0,2-1cm compr., por 

vezes canaliculado, glabro, ciliado e prolongando-se até a base da folha. Espigas (4) 7-

12,5cm compr., solitárias ou agrupadas em até três espigas, pendentes, terminais ou 

axilares, bracteadas; brácteas 2-5 x 0,3-0,5mm, elípticas a lanceoladas, ápice atenuado a 

agudo; pedúnculo 0,5-1,3cm compr., glabro; raque não foveolada. Flores laxas, bráctea 

floral orbicular a elíptica; estigma com estilete inconspícuo, subapical. Drupas 0,5-0,8 x 

0,5-0,8mm, globosas, glabras. 

Distribuída pela América Central, Ilhas Caribenhas e América do Sul (Steyermark e 

Callejas-Posada 2003). No Brasil está citada para a Amazônia (Amapá, Amazonas, Pará e 

Acre) e Mata Atlântica, do Ceará ao Paraná (Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada 

para Roraima. Segundo Yuncker (1974) e Steyermark e Callejas-Posada (2003), a espécie 

possui duas variedades: P. glabella var. glabella e P. glabella var. nervulosa (C. DC.) 

Yunck., que se diferenciam principalmente pelo tamanho de suas folhas. Entretanto, nos 

indivíduos observados na área de estudo, os caracteres empregados para separação dessas 

variedades não foi consistente. A espécie foi encontrada apenas em Florestas de Várzea e 

diferencia-se dos demais táxons da família principalmente pelas pontuações negras 

presentes por toda a planta. 

Material examinado: Rio Branco, Igarapé do Aliança, 28.XI.2011, fl., E. Pessoa & S. 

Vasconcelos 833 (INPA, UFP); Rio Anauá, 28.XI.2011, fl., E. Pessoa & S. Vasconcelos 

854 (INPA, UFP); Idem, 24.VIII.2012, fl. fr., A. Melo et al. 1033 (INPA, UFP). 

 

 

 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

 

34 

 

1.3. Peperomia quadrangularis (J.V. Thomps.) A. Dietr., Sp. pl. 1: 169. 1831. [Fig. 1G-I]. 

Ervas epífitas até 10cm de alt. Ramos prostrados, quadrangulares quando secos, glabros ou 

esparsamente hispidulosos. Folhas 2-3,6 x 0,8-2,4cm, membranáceas quando secas, 

opostas, orbiculares, obovadas a romboideas, base obtusa a arredondada ou raro cuneada, 

ápice arredondado a obtuso, eciliado, margem eciliada ou esparso ciliada, glabras ou 

esparsamente hispidulosas, pontuações negras ausentes, venação acródroma, 3-nervada; 

pecíolo 0,2-0,5cm compr., hispiduloso. Espigas 1,3-4cm compr., solitárias, eretas, axilares, 

bracteadas; brácteas 1-2,5 x 0,3-0,5mm, lineares a elípticas, ápice obtuso a arredondado; 

pedúnculo até 4cm compr., hispiduloso; raque foveolada. Flores laxas; bráctea floral 

orbicular; estigma séssil, apical. Drupas 0,5-0,7 x 0,5-0,7mm, globosas, glabras.  

Distribuída pelas Ilhas Caribenhas, Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana e 

Suriname (Trelease e Yuncker 1950). No Brasil limita-se ao Domínio Amazônico, nos 

estados do Amazonas, Pará e Roraima (Guimarães et al. 2013). Uma das espécies mais 

comuns de Peperomia da área, geralmente encontrada junto a Peperomia rotundifolia, é de 

fácil reconhecimento por possuir ramos quadrangulares quando desidratados, além do 

padrão de venação acródromo-trinervado. 

Material selecionado: Margem do Rio Barauana, 22.IX.2011, fr., A. Melo et al. 908 

(INPA, RB, UFP); 31.X.2011, fl., A. Melo et al. 934 (INPA); Margem do Rio Anauá, 

24.VIII.2012, fl., A. Melo et al. 1030 (INPA, UFP). 

 

1.4. Peperomia rotundifolia (L.) Kunth., Nov. gen. sp. 1: 65. 1816. [Fig. 2A-C]. 

Ervas epífitas de até 5cm alt. Ramos prostrados, cilíndricos, glabros ou esparsamente 

hispidulosos. Folhas 0,4-1,4 x 0,4-1,1cm, membranáceas quando secas, alternas, 

orbiculares a romboideas, base arredondada a obtusa ou rara cuneada, ápice arredondado à 
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levemente obtuso ou levemente emarginado, margem eciliada ou esparso ciliada, glabras 

ou pilosas, pontuações marrons presentes ou não, venação acródroma, 3-5 nervada e 

praticamente imperceptível; pecíolo 2-5mm compr., glabro ou hispiduloso. Espigas 3-7cm 

compr., solitárias, eretas, terminais; não bracteadas, pedúnculo 0,5-0,8cm compr., glabro; 

raque foveolada. Flores laxas, bráctea floral orbicular; estigma séssil, apical. Drupas 0,3-

0,5 x 0,3-0,5mm, globosas, papilosas, glabras. 

Distribuída pela América tropical (Trelease e Yuncker 1950). No Brasil está 

presente na Amazônia, nos estados do Amazonas, Pará e Acre e Mata Atlântica, de 

Pernambuco ao Rio Grande do Sul (Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada para 

Roraima. Segundo Di Stasi et al. (2002), a espécie é utilizada na Mata Atlântica como 

sedativo e contra dores de estômago, gastrite e gripe. A espécie foi encontrada apenas em 

áreas de Floresta de Várzea, distingue-se das demais espécies por ser uma erva delicada de 

folhas pequenas, e bastante comum na área.  

Material selecionado: Margem do Rio Barauana, 22.IX.2011, fl., A. Melo et al. 909 

(INPA, RB, UFP); Margem do Rio Anauá, 29.XI.2011, fl., E. Pessoa & S. Vasconcelos 

852 (INPA, RB, UFP); Idem, 23.VIII.2012, fl., A. Melo et al. 1023 (INPA, UFP). 

 

2. Piper L., Sp. pl. 1: 28-30. 1753. 

Arbustos eretos ou escandentes, ou hemi-epífitas. Ramos com nós proeminentes. Folhas 

alternas, inteiras, base simétrica ou assimétrica, por vezes com pontuações negras ou 

marrons, margem eciliada ou esparsamente ciliada, venação pinada, eucampdódroma ou 

broquidódroma; pecíolo curto-sulcado na base, alado, cilíndrico ou canaliculado. 

Inflorescência em espiga, opositifolia, solitária, ereta ou pendente; raque glabra ou 

fimbriada. Flores congestas, bráctea floral cuculada, triangular, ou orbicular, peltada, 
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papilosa ou não, ciliada, fimbriada ou eciliada; estames (2)3-4; estigmas 3-4, sésseis ou 

não. Fruto tipo drupa, globoide, obovoide, oblongo ou piramidal, geralmente comprimido 

lateralmente. 

Gênero pantropical com aproximadamente 2.000 espécies (Quijano-Abril et al. 

2006), sendo amplamente distribuído no Brasil onde ocorrem cerca de 300 táxons 

(Guimarães et al. 2013). No Domínio Amazônico estão registrados aproximadamente 250 

táxons, dos quais 21 ocorrem em Roraima (Guimarães et al. 2013). Na área de estudo, 

foram encontrados 12 táxons, dos quais nove são novos registros para o estado. Em geral 

ocorrem em áreas de Floresta Ombrófila Aberta de Terras Baixas, e apenas um deles foi 

encontrado em área de Floresta Ombrófila Aberta Aluvial de Várzea, e outro foi 

encontrado apenas em Campinarana Florestada. 

 

2.1. Piper aleyreanum C. DC., Notizbl. Bot. Gart. Berlin 6: 448. 1917. [Fig 2D-G]. 

Arbustos eretos 1-1,5m de alt., pontuações marrons presentes. Ramos estrigosos. Folhas 7-

17 x 2,5-7,9cm, elípticas, oblanceoladas a oblongas, base assimétrica, com até 6mm de 

diferença entre os lobos, lobo inferior arredondado, lobo superior cuneado, ápice agudo, 

atenuado ou raro arredondado, margem ciliada, glabras ou glabrescentes na face adaxial, 

esparsamente pilosas a estrigosas ao longo das nervuras na face abaxial, venação 

eucampdódroma, nervuras secundárias 3-4 pares dispostas até próximo a porção mediana 

da nervura principal; pecíolo 0,3-1,1cm compr., canaliculado ou sulcado apenas na base, 

piloso. Espigas 1,5-3,5 x 0,4-0,45cm, pendentes, apiculadas; pedúnculo 0,3-1cm compr., 

piloso; raque fimbriada. Flor com bráctea floral triangular, fimbriada, fimbrias por vezes 

mais concentradas na margem superior; estames-2; estigmas-3, estilete inconspícuo. 
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Drupas 2-4 x 1,5-3cm, piramidais, não comprimidas lateralmente, sem depressão no ápice, 

papilosas, glabras. 

Endêmica da Amazônia Brasileira, com registro anterior para os estados do Amapá, 

Amazonas, Acre e Rondônia (Guimarães et al. 2013), sendo aqui confirmada para 

Roraima. Na área foi encontrada apenas em Floresta de Terras Baixas. Diferencia-se das 

demais espécies do gênero, por possuir folhas elípticas, oblanceoladas ou oblongas, com 

nervuras da face abaxial, ramos e pecíolos estrigosos ou pilosos, além de ser a única 

espécie de Piper encontrada na área com espigas pendentes. 

Material examinado: Trilha de acesso à Grade do PPBio, 10.X.2011, fl., A. Melo & E. 

Pessoa 922 (INPA, UFP); Idem, 19.VIII.2012, fl., fr., A. Melo et al. 981 (INPA, UFP). 

Material adicional: BRASIL. Acre: Monte Alegre, Seringal São Francisco, IX.1911, fl., 

E.H.G. Ule 9274 (MG-Isótipo). 

 

2.2. Piper arboreum var. hirtellum Yunck., Ann. Missouri Bot. Gard. 37(1): 64. 1950. 

[Fig. 2H-J]. 

Arbustos eretos 2-3m de alt. Ramos esparso pilosos a densamente hirsutos. Folhas 

(15)16,5-24(29,2) x 5,5-10(12,1)cm, elípticas a ovadas, base assimétrica, 0,8-1,8cm de 

diferença entre os lobos, arredondada, obtusa a cuneada, ápice agudo a acuminado, 

margem eciliada, glabras na face adaxial, glabrescentes a esparsamente hispidulosas na 

face abaxial, hispidulosa à densamente hirsutas nas nervuras desta face, venação 

broquidódroma, nervuras secundárias 7-10 pares dispostas ao longo da nervura principal; 

pecíolo 0,5-1,5cm compr., alado por toda sua extensão, glabrescente à densamente hirsuto. 

Espigas 5,3-12,6 x 0,1-0,2cm, eretas, não apiculadas; pedúnculo 0,7-1,5cm compr., 

minutamente ou densamente hirsuto; raque glabra. Flores com bráctea floral orbicular a 
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triangular, fimbriada; estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas 1-2 x 0,3-0,5mm, oblongas, 

comprimidas lateralmente, sem depressão no ápice, glabras.  

Distribuída no Panamá, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e Brasil 

(Steyermark e Callejas-Posada 2003). Na Amazônia Brasileira ocorre nos estados do 

Amazonas e Acre (Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada para Roraima. Segundo 

Steyermark & Callejas-Posada (2003), há duas variedades de Piper arboreum Aubl., que 

se diferenciam pela pilosidade nos ramos, folhas e pecíolos e pedúnculos, sendo P. 

arboreum var. arboreum completamente glabra, e P. arboreum var. hirtellum minuta e 

esparsamente puberulentas a hirsutas nas estruturas citadas. O táxon foi encontrado apenas 

em áreas de Floresta de Terras Baixas, e diferencia-se dos demais principalmente pela 

grande diferença entre os lobos da base da folha, além do pecíolo alado em toda a sua 

extensão. 

Material selecionado: Grade do PPBio (L1), 24.XI.2006, fl., F.A. Carvalho 794 (INPA); 

Trilha de acesso à Grade do PPBio, 19.VIII.2012, fl. fr., A. Melo et al. 976 (INPA, UFP); 

s.loc., 14.IX.2010, fl., S.O. Santos et al. 214 (INPA). 

 

2.3. Piper bartlingianum (Miq.) C. DC., Prodr. 16: 257. 1869. [Fig. 2K-M]. 

Arbustos eretos 2-2,5m de alt., pontuações marrons presentes. Ramos glabros a 

puverulentos. Folhas (10)13-20(22,5) x (3,5)5-9(10)cm, elípticas, oblongas, ovais a 

obovadas, base simétrica ou pouco assimétrica, arredondada ou raramente cuneada, ápice 

acuminado a agudo, margem eciliada, glabras, venação broquidródroma, nervuras 

secundárias 6-10 pares dispostas ao longo da nervura principal; pecíolo 0,3-0,6cm compr., 

cilíndrico e canaliculado, puverulento. Espigas 5-10,5 x 0,3-0,5cm, eretas, não apiculadas; 

pedúnculo 0,8-1,5cm compr., glabro a puverulento; raque fimbriada. Flores com bráctea 
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floral cuculada, margem eciliada; pedicelo esparsamente fimbriado; estames-4; estigmas-4, 

sésseis. Drupas 1-2 x 1-1,5mm, exsertas, elípticas e com alas nas laterais, sem depressão 

no ápice, glabras.  

Distribuída na Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa 

(Trelease e Yuncker 1950; Steyermark e Callejas-Posada 2003) e no Brasil está registrada 

para Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso e Ceará (Guimarães 

et al. 2013). A espécie foi encontrada apenas em áreas de Floresta de Terras Baixas, e 

diferencia-se por apresentar venação broquidródroma e as nervuras quando secas tornam-

se mais claras que o restante da lâmina, além dos frutos excertos. 

Material selecionado: Grade do PPBio (L1), 24.XI.2006, fl., F.A. Carvalho 787 (INPA); 

Rio Barauana, Trilha do Pesquisador, 22.IX.2011, fr., A. Melo et al. 910A (INPA, RB, 

UFP); Trilha de acesso à Grade do PPBio, 15.IX.2011, fr., A. Melo et al. 838 (INPA, RB, 

UFP).  

 

2.4. Piper consanguineum (Kunth) C. DC., Prodr. 16: 296. 1869. [Fig. 3A-B]. 

Arbustos eretos 0,3-0,5 (1,5)m de alt. Ramos avermelhados quando frescos, estrigosos. 

Folhas 5-9(13) x 1-3(4)cm, oblongas a elípticas, ou raro ovadas, base assimétrica com até 

6mm de diferença entre os lobos, levemente cordada, ápice agudo, margem eciliada, 

glabras, estrigosas nas nervuras da face abaxial, pontuações marrons presentes, venação 

broquidródroma, nervuras secundárias-6-8 pares dispostas ao longo da nervura principal; 

pecíolo 0,1-0,7cm compr., sulcado na base, estrigoso. Espigas 1-3 x 0,3-0,4cm, eretas, 

apiculadas; pedúnculo 3-5mm compr., piloso ou estrigoso; raque glabra. Flor com bráctea 

floral cuculada, levemente ciliada na parte central ou totalmente eciliada; estames-2; 
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estigmas-3, estilete desenvolvido de até 0,5mm compr. Drupas 1-1,5 x 0,5-1mm, globosas, 

não comprimidas lateralmente, , ápice com uma depressão, papilosas, glabras. 

Distribuída pela Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e Amazônia 

Brasileira (Steyermark e Callejas-Posada 2003), onde ocorre nos estados do Amazonas, 

Acre, Pará e Amapá (Guimarães et al. 2013), sendo aqui também registrada em Roraima. 

Habita áreas de Floresta de Terras Baixas e pode ser diferenciada das demais espécies por 

geralmente possuir menor porte, venação broquidródroma, nervuras estrigosas e 

avermelhadas, quando observadas em campo. 

Material selecionado: Grade do PPBio (L1), 27.V.2006, fl., F.R.C. Costa 1121 (INPA); 

Idem, 24.XI.2006, fr., F.A. Carvalho 798 (INPA); Trilha de acesso à Grade do PPBio, 

12.X.2011, fl., fr., A. Melo et al. 928 (INPA, RB, UFP). 

 

2.5. Piper cyrtopodon (Miq.) C. DC., Prodr. 16: 337. 1869. [Fig. 3C-F]. 

Arbustos eretos de até 2m de alt. Ramos jovens pilosos com tricomas 1-2mm compr. 

Folhas 10-18,5 x 3-5,5cm, oblongas a elípticas, base assimétrica, 1-2mm de diferença entre 

os lobos, cordada, ápice agudo a acuminado, margem eciliada, glabra, nervuras da face 

abaxial esparsamente pilosas e com tricomas de até 1mm compr., pontuações marrons 

presentes na face abaxial, venação broquidódroma, nervuras secundárias 6-10 pares 

dispostas ao longo da nervura principal; pecíolo 0,5-1cm compr., sulcado na base ou alado 

por toda sua extensão, piloso. Espigas 2,5-4 x 0,5-0,6cm, eretas, não apiculadas; pedúnculo 

0,5-1cm compr., piloso; raque glabra. Flor com bráctea floral cuculada, fimbriada; 

estames-2; estigmas-3, estilete de aproximadamente 0,5mm compr. Drupas 1-2,5 x 1-3mm, 

ovoides a globoides, apiculadas ou curto estilosas, papilosas, glabras. 

http://www.tropicos.org/Publication/20316
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Presente na Guiana e Amazônia Brasileira (Trelease e Yuncker 1950). Segundo 

Guimarães et al. (2013), no Brasil ocorre no Amapá, Amazonas, Pará e Mato Grosso, 

sendo aqui registrada pela primeira vez para Roraima. Encontrada em áreas de Floresta de 

Terras Baixas, diferencia-se pelos tricomas longos nos ramos (1-2 mm compr.), folhas 

elípticas ou oblongas e base cordada. 

Material examinado: Grade do PPBio, 21.X.2011, fr., A. Melo et al. 929 (INPA, UFP); 

Trilha de acesso à Grade do PPBio, 15.IX.2011, fr., A. Melo et al. 842 (INPA, UFP). 

Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas. Manaus, Reserva Florestal Adolfo 

Ducke, 7.VIII.1995, fl., fr., M. Nee 46205 (INPA, MG). 

 

2.6. Piper demeraranum (Miq.) C. DC., Prodr. 16: 298. 1869. [Fig. 3G-H]. 

Arbustos eretos de até 2m alt. Ramos pilosos. Folhas (14)16-23 x (4,5)5-9,5cm, oblongas, 

elípticas a obovadas, base assimétrica com 5-6mm de diferença entre os lobos, lobadas ou 

auriculadas, com lobo inferior sobrepõndo-se ao pecíolo, ápice agudo, margem 

esparsamente ciliada, glabras na lâmina da face adaxial ou hispidulosas nas nervuras, 

hispidulosas na lâmina da face abaxial, pilosas ao longo das nervuras, com tricomas de 

dois diferentes comprimentos, pontuações marrons presentes, venação eucampdódroma, 

nervuras secundárias 10-12 pares dispostas ao longo da nervura principal; pecíolo 0,3-1,2 

cm compr., sulcado na base; densamente pilosos. Espigas 2-3,2cm compr., eretas, não 

apiculadas; pedúnculo 0,5-1cm compr., piloso; raque fimbriada. Flor com bráctea floral 

triangular, margem levemente ciliada; estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas 2-3 x 1-

2mm, ovoides, não comprimidas lateralmente, ápice sem depressão, puberulentas. 

Distribuída na Venezuela, Trindade, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e na 

Amazônia Brasileira, nos estados do Acre, Rondônia, Mato Grosso, Amazonas, Roraima e 

http://www.tropicos.org/Publication/20316
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Pará (Trelease e Yuncker 1950; Guimarães et al. 2013). Na área, foi encontrada em 

Floresta de Terras Baixas, sendo distinta das demais espécies pelas folhas obovadas, 

elípticas a oblongas e de ápice agudo, base assimétrica e com um dos lobos formando uma 

aurícula e que se sobrepõe ao pecíolo.  

Material examinado: Rio Barauana, Trilha do Pesquisador, 21.IX.2011, fl., A. Melo et al. 

907 (INPA, UFP); Trilha de acesso à Grade do PPBio, 10.XI.2011, fl., A. Melo & E. 

Pessoa 924 (INPA, RB, UFP). 

Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas. Manaus, Reserva Florestal 

Adolpho Ducke, 7.VIII.1995, fl., M. Nee et al. 46201 (INPA). Roraima. Amajari, Auaris, 

7.IX.1969, fr., G.T. Prance et al. 9682 (INPA, R, RB). 

 

2.7. Piper glabrescens var. caparonum (Miq.) C. DC., Prodr. 16: 271. 1869. [Fig. 3I-K]. 

Arbustos eretos de até 2m de alt. Ramos glabros à puberulentos, pontuações marrons 

presentes. Folhas 13-21 x 5,5-9cm, elípticas, oblongas a ovadas, base simétrica ou pouco 

assimétrica, com até 2mm de diferença entre os lobos, lobo inferior arredondado a 

levemente cordado, lobo superior arredondado a obtuso, ápice atenuado a acuminado, 

margem eciliada, glabras, com presença de pontuações marrons na lâmina da face abaxial, 

venação eucampdódroma, nervuras secundárias 5-7 pares desenvolvidas ao longo da 

nervura principal, glabras ou glabrescentes; pecíolo 0,8-1,5cm compr., sulcado na base ou 

alado por toda sua extensão, glabro à puberulento. Espigas 1,5-3 x 0,4-1cm, eretas, 

apiculadas; pedúnculo 0,4-1cm compr., glabro à puverulento; raque glabra. Flor com 

bráctea floral cuculada, papilosa a minutamente fimbriada principalmente nos vértices; 

estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas 1-2 x 1-2mm, globosas, comprimidas lateralmente, 

ápice com uma depressão, papilosas. 
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Distribuída em Trindade, Venezuela e Guiana (Trelease e Yuncker 1950), sendo 

aqui registrada para o Brasil. Segundo Trelease & Yuncker (1950) há três variedades para 

a espécie que se diferenciam pela pilosidade ao longo das nervuras da face abaxial da folha 

e da margem da bráctea floral. O táxon foi encontrado apenas em áreas de Floresta de 

Terras Baixas, e diferencia-se das demais espécies pelas folhas com base simétrica à 

levemente assimétrica, arredondada, obtusa a levemente cordada, com até 7 pares de 

nervuras secundárias, espigas curtas e apiculadas. 

Material examinado: Grade do PPBio (L2), 25.XI.2006, fl., F.A. Carvalho 834 (INPA); 

Rio Barauana, Trilha do Pesquisador, 22.IX.2011, fr., A. Melo et al. 910B (INPA, UFP); 

Trilha de acesso à Grade do PPBio, 15.IX.2011, fl., fr, A. Melo et al. 841 (INPA, RB, 

UFP). 

 

2.8. Piper goeldii C. DC., Notizbl. Königl. Bot. Gart. Berlin 6(62): 434. 1917. [Fig. 4A-B]. 

Hemi epífitas 1,5-5m de alt. Ramos pilosos. Folhas 8,5-18 x 3,4-7cm, oblongas, a elípticas, 

base simétrica ou pouco assimétrica, 1-3mm de diferença entre os lobos, cuneada a 

arredondada, ápice agudo a atenuado, margem eciliada, glabras na face adaxial, estrigosas 

nas nervuras, pontuações marrons presentes na face abaxial, venação eucampdódroma ou 

broquidódroma, nervuras secundárias 3-6 pares dispostas até próximo à porção mediana da 

folha ou ao longo da nervura mediana; pecíolo 0,2-1,8cm compr., alado, piloso. Espigas 

0,5-2,7 x 0,2-0,3cm, eretas, não apiculadas; pedúnculo 0,2-0,5cm compr., pulverulento a 

piloso; raque glabra. Flores com bráctea floral triangular, fimbriada; estames-4; estigmas-

3, com estilete desenvolvido. Drupas 1,5-2 x 1,5-2mm, globosas, não comprimidas 

lateralmente, sem depressão no ápice, puverulentas. 

http://www.tropicos.org/Publication/3558
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Espécie endêmica do Brasil e registrada até o momento apenas no estado do 

Amazonas (Guimarães et al. 2013), sendo aqui confirmada em Roraima. No Viruá, a 

espécie foi encontrada apenas em áreas de Campinaranas Florestadas, e distingue-se das 

demais espécies por seu hábito e espigas curtas. 

Material selecionado: Grade do PPBio (L1 800-1.200), 26.VIII.2012, fl., fr., A. Melo & 

W.S. Batista 1041 (INPA, UFP); Grade do PPBio (L3), 20.I.2012, fl., P.A. Pereira et al. 

142 (INPA).  

 

2.9. Piper hispidum Sw., Prodr.: 15. 1788. [Fig. 4C-E]. 

Arbustos eretos de até 2 m de alt., com pontuações marrons presentes. Ramos 

esparsamente estrigosos. Folhas 8,5-19,3 x 3,3-11,6cm, ovadas a elípticas, base assimétrica 

com até 5mm de diferença entre os lobos, lobo inferior arredondado a truncado, lobo 

superior cuneado, ápice agudo a acuminado, margem eciliada a esparsamente ciliada, 

híspida na face adaxial com tricomas mais concentrados nas nervuras (e áspera ao toque), 

face abaxial glabra ou esparsamente pilosa e com nervuras pilosas, venação 

eucampdódroma, nervuras secundárias 4-5 pares dispostas até próximo a porção mediana 

da nervura principal; pecíolo 0,4-1,4cm compr., cilíndrico ou sulcado na base, pilosos. 

Espigas 5-10 x 0,2-0,25cm, eretas, não apiculadas; pedúnculo 4-1,2mm compr., piloso; 

raque fimbriada. Flor com bráctea floral triangular a levemente orbicular, densamente 

fimbriada; estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas de até 0,7-1,2 x 0,3-0,8mm, ovais a 

oblongas, comprimidas lateralmente, ápice com uma depressão, pilosas, pontuações 

marrons presentes. 

Presente desde a América Central, Ilhas Caribenhas a América do Sul (Trelease e 

Yuncker 1950). No Brasil ocorre no Cerrado, Mata Atlântica e Amazônica, nos estados de 

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=681674-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3Dpiper%2Bhispidum%26output_format%3Dnormal
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Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Acre e Mato Grosso (Guimarães et al. 2013). 

Steyermark e Callejas-Posada (2003) consideraram Piper hispidum como sendo bastante 

variável quanto à forma da folha e pilosidade, não considerando táxons infraespecíficos. 

No PARNA Viruá o táxon foi encontrado em bordas de áreas de Floresta de Terras Baixas 

e é de fácil identificação por possuir a face adaxial áspera ao toque e espigas longas e 

eretas.  

Material examinado: Estrada de acesso à Sede do PARNA, 25.X.2011, fl., fr., A. Melo et 

al. 942 (INPA, UFP); Idem, 19.VIII.2012, fl., fr., A. Melo & W.S. Batista 993 (INPA, 

UFP). 

 

2.10. Piper hostmannianum (Miq.) C. DC., Prodr. 16: 287. 1869. [Fig. 4F-H]. 

Arbustos eretos de até 2m de alt. Ramos puverulentos a pilosos. Folhas 11-22,5 x 5-

12,9cm, elípticas, ovadas a lanceoladas, base assimétrica com 3-5mm de diferença entre os 

lobos, lobo inferior arredondado ou levemente lobado, lobo superior cuneado ou raramente 

arredondado, ápice agudo a atenuado, margem eciliada, glabras na face adaxial, 

glabrescentes a pilosas, pontuações marrons presentes na face abaxial (evidentes ou não), 

nervuras pilosas, venação broquidódroma ou eucampdódroma, 3-6 pares de nervuras 

secundárias ascendentes dispostas até a porção mediana ou desenvolvidas ao longo da 

nervura principal, 10-15 pares de nervuras de menor calibre seguindo em direção à 

margem da folha; pecíolo 0,5-1,5cm compr., sulcado na base, esparsamente piloso a 

densamente piloso. Espigas 5,8-10,7cm compr., eretas, não apiculadas; pedúnculo 0,5-1cm 

compr., puberulento a piloso; raque glabra. Flor com bráctea floral triangular, orbicular a 

elíptica, fimbriada; estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas de até 0,5-1 x 0,3-0,5mm, 

oblongas, comprimidas lateralmente, com depressão no ápice, puberulentas a pilosas.  
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Distribuída pela Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e Brasil (Trelease 

e Yuncker 1950; Steyermark e Callejas-Posada 2003), onde ocorre apenas na Amazônia, 

nos estados do Amapá, Amazonas, Pará e Acre (Guimarães et al. 2013), sendo aqui 

registrada em Roraima. Uma das espécies mais comuns da área, foi encontrada em áreas de 

Floresta de Terras Baixas e também em áreas de Campinaranas Florestadas.  

Material selecionado: Estrada de acesso à Sede do PARNA, 26.VII.2011, fl., P.A. Pereira 

et al. 64 (INPA); Rio Barauana, 2.XII.2006, fr., F.A. Carvalho & R. Nascimento 1074 

(INPA); Trilha de acesso à Grade do PPBio, 15.IX.2011, fl., fr., A. Melo et al. 845 (INPA, 

RB, UFP). 

 

2.11. Piper plurinervosum Yunck., Bol. Inst. Bot. 3: 62. 1966. [Fig. 5A-C]. 

Arbustos eretos de até 2m de alt. Ramos vilosos. Folhas 15-26,5 x6-11,5cm, elípticas a 

oblongas, base simétrica ou levemente assimétrica, com até 4 mm de diferença entre os 

lobos, arredondada a cuneada, ápice agudo, margem eciliada, glabras na face adaxial e 

vilosas na face abaxial, densamente pilosas nas nervuras abaxiais, venação 

eucampdódroma, nervuras secundárias 9-11 pares dispostas ao longo da nervura principal; 

pecíolo 0,7-1,3cm compr., sulcado na base ou alado por toda a extensão, viloso. Espigas 4-

10,5 x 0,15-0,25cm, rosadas quando frescas, eretas, apiculadas; pedúnculo 0,6-1,3cm 

compr., piloso; raque fimbriada. Flor com bráctea floral cuculada, fimbriada, com fimbrias 

de maior tamanho na parte inferior da bráctea; estames-3; estigmas-3, sésseis. Drupas de 

até 0,8-1,2 x 0,5-1mm, oblongas, comprimidas lateralmente, ápice com uma depressão, 

pilosas. 

Endêmica do Brasil com ocorrência para a Floresta Atlântica (Bahia) e Amazônica, 

nos estados do Amazonas e Rondônia (Guimarães et al. 2013), tendo aqui o seu primeiro 
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registro para Roraima. Ocorre em áreas de Floresta de Terras Baixas, e diferencia-se das 

demais espécies pelas folhas grandes (15-26,5 cm compr.) com 9-11 pares de nervuras 

secundárias, face abaxial vilosa e espigas rosadas quando frescas. 

Material examinado: Grade do PPBio, 8.VII.2011, fr., K. Cangani 152 (INPA, UFP); 

Trilha de acesso à Grade do PPBio, 15.IX.2011, fr., A. Melo et al. 843 (INPA, UFP).  

Material examinado adicional: BRASIL. Amazonas: Manaus, Cachoeira do Tarumã, 

27.V.1955, fl., J. Chagas s.n. (INPA 1075-Isótipo). 

 

2.12. Piper schwackei C. DC., Notizbl. Königl. Bot. Gart. Berlin 6: 443. 1917. [Fig. 5D-

G]. 

Arbustos escandentes com até 2m de alt. Ramos glabros à papilosos. Folhas (6)8-11(13) x 

(2,5)3,5-4,5(5)cm, lanceoladas, base simétrica, lobada ou raramente arredondada ou 

truncada, ápice atenuado, margem eciliada, glabras em ambas as faces da lâmina, 

pontuações negras presentes e nervuras pilosas na face abaxial, venação eucampdódroma, 

1-2 pares de nervuras secundárias surgindo da base, e mais 1 par surgindo até a porção 

mediana da nervura principal; pecíolo 1-3 cm compr., alado até a metade ou por toda sua 

extensão, piloso até a base da folha. Espigas (4)6-10 x 0,1-0,15cm, eretas, não apiculadas; 

pedúnculo 0,8-2cm compr., glabro ou glabrescente; raque glabra. Flor com bráctea floral 

orbicular a triangular, fimbriada; estames-4; estigmas-3, sésseis. Drupas 0,5-1 x 0,3-

0,5mm, oblongas, comprimidas lateralmente, ápice sem depressão, glabras.  

Endêmica do Brasil, presente na Amazônia nos estados do Amazonas, Pará, Acre e 

Maranhão, e Mata Atlântica dos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais (Yuncker 1972; 

Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada em Roraima. A espécie foi encontrada em 

áreas de Floresta de Várzea, e é de fácil reconhecimento pelo seu porte, venação e formato 
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da lâmina foliar lanceolada, com base simétrica, lobada, truncada ou arredondada, e de 

ápice atenuado.  

Material examinado: Margem do Rio Barauana, 19.X.2011, fl., fr., A. Melo et al. 935 

(INPA, RB, UFP).  

Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas. Rio Uatumã, 20.II.1978, fl., fr., P. 

Lisbôa et al. 1119 (INPA). 
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Figura 1. A-C. Peperomia elongata Kunth.: A. Ramo fértil (E. Pessoa & S. Vasconcelos 829); B. 

Detalhe do pecíolo e base da folha (E. Pessoa & S. Vasconcelos 829); C. Fruto (A. Melo et al. 

1021). D-F. P. glabella (Sw.) A. Dietr.; D. Hábito (E. Pessoa & S. Vasconcelos 833); E. Folha 

evidenciando as pontuações negras ao longo da mesma, e o pecíolo ciliado (E. Pessoa & S. 

Vasconcelos 833); F. Fruto (A. Melo et al. 1033). G-I. P. quadrangularis (J.V. Thomps.) A. Dietr. 

(A. Melo et al. 908); G. Ramo fértil; H. Detalhe da espiga em fruto; I. Fruto individualizado.  
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Figura 2. A-C. Peperomia rotundifolia (L.) Kunth. (E. Pessoa & S. Vasconcelos 852); A. Hábito; 

B. Detalhe do pecíolo e base da folha; C. Detalhe da espiga com flores. D-G. Piper aleyreanum C. 

DC.; D. Ramo fértil (A. Melo et al. 981); E. Detalhe da face abaxial (A. Melo et al. 922); F. Detalhe 

da espiga com frutos (A. Melo et al. 981); G. Fruto individualizado (A. Melo et al. 981). H-J. P. 

arboreum var. hirtellum Yunck. (A. Melo et al. 976): H. Ramo fértil; I. Detalhe face abaxial; J. 

Detalhe da espiga em flor, evidenciando as brácteas florais. K-M. P. bartlingianum (Miq.) C. DC. 

(A. Melo et al. 838): K. Ramo fértil; L. Detalhe da face abaxial; M. Detalhe do fruto. 
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Figura 3. A-B. Piper consanguineum (Kunth) C. DC. (A. Melo et al. 928): A. Ramo fértil; B. 

Detalhe da espiga. C-F. P. cyrtopodon (Miq.) C. DC. (A. Melo et al. 842): C. Ramo fértil; D. 

Detalhe da face abaxial; E. Detalhe do pecíolo; F. Detalhe da espiga com frutos. G-H. P. 

demeraranum (Miq.) C. DC. (A. Melo et al. 907): G. Ramo fértil; H. Detalhe da face abaxial. I-K. 

Piper glabrescens var. caparonum (Miq.) C. DC.: I. Ramo fértil (A. Melo et al. 841); J. Detalhe da 

face abaxial (A. Melo et al. 841); K. Detalhe da espiga com frutos (A. Melo et al. 982). 
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Figura 4. A-B. Piper goeldii C. DC. (A. Melo & W.S. Batista 1041): A. Ramo fértil; B. Detalhe da 

espiga com frutos. C-E. P. hispidum Sw. (A. Melo et al. 942): C. Ramo fértil; D. Detalhe da espiga 

com frutos; E. Fruto individualizado. F-H. P. hostmannianum (Miq.) C. DC. (A. Melo et al. 845): 

F. Ramo fértil; G. Detalhe da face abaxial; H. Detalhe da espiga em fruto.  
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Figura 5. A-C. P. plurinervosum Yunck. (A. Melo et al. 843): A. Ramo fértil; B. Detalhe da face 

abaxial; C. Detalhe da espiga em fruto. D-G. P. schwackei C. DC. (A. Melo et al. 935): D. Ramo 

fértil; E. Detalhe do pecíolo; F. Detalhe da face abaxial; G. Espiga em fruto. 
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Manuscrito 2 

 

Peperomia Ruiz & Pav. (Piperaceae) no extremo norte da Amazônia 

Brasileira 

 

A ser submetido ao periódico “Phytotaxa” 

(http://www.mapress.com/phytotaxa/) 
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Resumo 

Peperomia Ruiz & Pav. é o segundo gênero mais diverso de Piperaceae, com estimadas 

1.600 espécies e distribuição pantropical. Este trabalho tem o objetivo de apresentar uma 

sinopse taxonômica do gênero no estado de Roraima, extremo norte da floresta amazônica 

brasileira, localizado na porção centro-sul do Escudo das Guianas. A área de estudo 

corresponde ao estado de Roraima, que está localizado na porção centro-sul do Escudo das 

Guianas. Com base em expedições de coleta e análise de amostras de diversos herbários, 

foram reconhecidos 18 táxons, sendo cinco deles novos registros para o estado. Os táxons 

são diferenciados principalmente pela filotaxia, formato e tamanho de suas folhas, além do 

hábito e frutos. Os mesmos foram encontrados em áreas de Florestas de Terras Baixas, 

Submontanas, Montanas e de Várzea, e em sua maioria apresenta distribuição restrita a 

região neotropical. Algumas espécies no estado são conhecidas até o momento, 

exclusivamente para o Monte Roraima, em áreas de elevadas altitudes e restritas a poucas 

amostras. 

Palavras chave: Escudo das Guianas, Novos registros, Piperales, Roraima, Tepuis. 

 

Introdução 

Piperaceae possui o maior número de espécies da ordem Piperales, na qual também 

compreende outras quatro famílias, sendo Saururaceae considerada como seu grupo irmão 

(APG III 2009). A família compreende cerca de 3.600 espécies e cinco gêneros, com 

distribuição pantropical e maior diversidade na região neotropical (Arias et al. 2006, 

Quijano-Abril et al. 2006, Wanke et al. 2006, Samain et al. 2008). Está dividida em três 

subfamílias, na qual Piperoideae Arn. inclui contém Peperomia Ruiz & Pav. e Piper L., 

que compreende o core de Piperaceae (Wanke et al. 2006, Samain et al. 2008).  

Peperomia possui aproximadamente 1.600 espécies, mais de 3.000 nomes 

publicados e distribuição pantropical (Wanke et al. 2006). O gênero possuiu várias 

circunscrições e categorizações hierárquicas, desde uma família distinta (Peperomiaceae 

segundo Heywood 1978), gêneros atualmente inseridos em Peperomia como 

Acrocarpidium Miq. e Tildenia Miq. (Yuncker 1974), até subgêneros e secções diversas 

(Dahlstedt 1900, Trelease 1930, Wanke et al. 2006).  
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Miquel (1852) reconheceu 57 espécies de Peperomia no Brasil, e posteriormente 

Yuncker (1974) considerou 163 espécies para o gênero no país, organizadas em cinco 

subgêneros e diferenciados principalmente pela morfologia do fruto. Em ambos os 

trabalhos (Miquel 1852, Yuncker 1974), alguns dos nomes indicados com distribuição 

Amazônica estão atualmente sinonimizados. Segundo Guimarães et al. (2013), existem 57 

espécies de Peperomia na Amazônia Brasileira, 22 delas consideradas endêmicas, sendo 

algumas restritas a um estado. Estudos voltados para este domínio no Brasil foram 

realizados apenas por Costa & Callejas-Posada (1999) e Callejas-Posada (2008a). Para a 

Amazônia extra brasileira, além de listas (Callejas-Posada 1999, Callejas-Posada et al. 

2007, Callejas-Posada 2008b), existem ainda os tratamentos taxonômicos que incluem 

Peperomia (Lleras & Taylor 1997, Görts-van Rijn 2002, Steyermark & Callejas-Posada 

2003, Nee 2004).  

A Floresta Amazônica trata-se da maior floresta pluvial do mundo, abrangendo 

mais de 6 milhões de km² e nove países da América do Sul, onde estima-se a ocorrência de 

40.000 espécies de plantas, sendo destas 75% endêmicas (Mittermier 2003, Silva et al. 

2005). No Brasil, a Amazônia Brasileira (também conhecida como Amazônia Legal) 

compreende áreas de nove estados com uma grande diversidade de fitofisionomias, desde 

florestas ombrófilas densas a savanas (Veloso et al. 1991, IBGE 2005). Dentre as 

fitofisionomias encontradas, temos os tepuis, que são áreas acima de 1.000-1.200 m de 

altitude e localizadas no Escudo das Guianas (Huber 1988). No Brasil podem ser citados a 

Serra do Aracá e Pico da Neblina, localizados no estado do Amazonas, Monte Roraima, 

Serra do Tepequém e Serra das Surucucus, localizados em Roraima (Huber 1988). 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma sinopse taxonômica das espécies de 

Peperomia encontradas em uma área do extremo norte da Amazônia brasileira, carente em 

esforço de coleta e do conhecimento de sua diversidade vegetal. Inclui ainda, comentários 

de distribuição geográfica, habitat, chave de identificação e ilustrações. 

 

Materiais e métodos 

A área selecionada para o estudo compreende o estado de Roraima, localizado no extremo 

setentrional da Amazônia Brasileira e inserido na porção centro-sul do Escudo das Guianas 

(1º18’48’’S-5º30’51’’N, 58º41’49’-64º34’33’’O), com área total de 224.301,04 km
2
 e 

fronteiriço com Venezuela e Guiana ao norte, ao sul com os estados do Amazonas e Pará 
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(Reis et al. 2003, IBGE 2010). Possui diversas fitofisionomias como as Florestas 

Ombrófilas Aberta e Densa de Terras Baixas (0-100 m), Submontanas (100-600 m), 

Montanas (> 600 m), Aluviais de Várzea e Igapó, Campinaranas, Savanas e Tepuis (Huber 

1988, Veloso et al. 1991, IBGE 2005). 

As coletas foram realizadas de setembro de 2011 a agosto de 2012 em três áreas: 

Parque Nacional do Viruá (município de Caracaraí), Estação Ecológica de Maracá (com 

área nos municípios de Alto Alegre e Amajari) e Serra do Tepequém (município de 

Amajari), incluindo diversas fitofisionomias. As amostras foram submetidas às técnicas 

usuais em botânica (Mori et al. 1989), depositadas no Herbário INPA, e com duplicatas 

enviadas para o UFP e RB (siglas segundo Thiers 2012). O levantamento de coletas 

prévias foi realizado nos acervos dos herbários EAC, EAFM, HB, HST (Herbário da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco- Engenharia Florestal), HUAM (Herbário da 

Universidade Federal do Amazonas), IAN, IPA, INPA, JPB, MAC, MG, MIRR, NY, 

PEUFR, R, RB, UFP, UFRN e UFRR (Herbário da Universidade Federal de Roraima), 

além da consulta on line de alguns acervos, especificamente B, K e US. 

Para auxílio na identificação e distribuição geográfica dos táxons, foram utilizados 

Trelease & Yuncker (1950), Yuncker (1957, 1974), Görts-van Rijn (2002), Steyermark & 

Callejas-Posada (2003), Callejas-Posada et al. (2007), Callejas-Posada (2008a,b) e 

Guimarães et al. (2013), além do material coletado e disponível nos herbários consultados. 

A terminologia morfológica seguiu Hickey (1974) e Harris & Harris (2001). 

Para o material examinado, optou-se por citar um voucher por município ou a sua 

totalidade quando escasso. Para possíveis materiais adicionais, optou-se por um voucher 

por estado. Amostras indicadas como provenientes do Monte Roraima foram analisadas e 

incluídos nesse trabalho, devido a imprecisão da localidade (tríplice fronteira entre Brasil, 

Guiana ou Venezuela) de algumas amostras, e também por acreditarmos que os táxons 

ocorram no Brasil.  

 

Resultados 

Foram reconhecidos 18 táxons de Peperomia para a área de estudo, com cinco novos 

registros para o estado de Roraima de acordo com Yuncker (1974) e Guimarães et al. 

(2013): Peperomia alata (1798: 31), P. glabella (1831: 156), P. macrostachya (1831: 149), 

P. quaesita (1936: 83) e P. rotundifolia (1815: 65). Em sua maioria, os táxons encontrados 
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ocorrem na região neotropical, com alguns deles restritos a áreas de elevadas altitudes. Há 

registros dos táxons em Florestas de Terras Baixas, Montanas, Tepuis, Aluviais de Várzea, 

Campinaranas Florestadas e Tepuis.  

Peperomia acuminata Ruiz & Pav., Peperomia galioides Kunth e Peperomia 

delascioi Steyerm., apesar de citadas por Yuncker (1974), Steyermark & Callejas-Posada 

(2003) e Callejas-Posada et al. (2007) para o Monte Roraima, não tiveram amostras 

localizadas nos herbários consultados. Yuncker (1974) menciona o voucher Ule 8595 

depositado no Herbário do Museu Goeldi (MG) para P. acuminata, mas a exsicata não foi 

encontrada em nenhum dos acervos consultados. Peperomia tenella (Sw.) A. Dietr. é 

citada para Roraima por De Candolle (1917a), sob o voucher de Ule 8509, mas nenhuma 

amostra dessa espécie foi analisada nos herbários. Guimarães et al. (2013) menciona a 

presença de Peperomia psilostachya C. DC. no estado, mas a espécie não foi encontrada. 

 

Tratamento taxonômico 

 

Peperomia Ruiz & Pavon (1794: 6). 

Ervas anuais ou perenes, terrícolas, epífitas ou rupícolas, suculentas; ramos prostrados ou 

eretos. Folhas alternas, opostas ou verticiladas, simples, inteiras, glabras, pilosas ou hirtas, 

presença de glândulas vermelhas, amarelas, marrons ou negras, peltadas ou não, de formas 

e consistências diversas, padrão de nervação acródromo ou pinado, sésseis ou pediceladas, 

pecíolo cilíndrico, sulcado ou alado. Inflorescências em espigas ou racemos, axilares, 

terminais ou opostas às folhas, solitárias ou não. Flores diminutas, hermafroditas, laxas ou 

congestas, raque glabra, pilosa ou papilosa; estames-2, filamentos curtos ou longos; 

estigma-1; brácteas florais geralmente orbiculares, eciliadas, peltadas. Frutos tipo drupa, 

sésseis ou estipitados, globosos a ovoides, elipsóides ou cilíndricos, pseudocúpula presente 

ou não, ápice arredondado, oblíquo ou rostrado, podendo formar um gancho; papilosos ou 

não. 

 

Chave dos táxons de Peperomia em Roraima 

 

1 Folhas opostas ou verticiladas ...................................................................................... 2 

- Folhas alternas ............................................................................................................... 6 
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2. Ervas prostradas ................................................................. Peperomia quadrangularis 

- Ervas eretas ................................................................................................................... 3 

3. Folhas pecioladas; pecíolo ≥ 0,5 cm compr. .................................................. P. blanda 

- Folhas sésseis ou curto-pecioladas; pecíolo ≤ 0,2 cm compr. ....................................... 4 

4. Raque pilosa ............................................................................................ P. tetraphylla  

- Raque glabra .................................................................................................. P. quaesita 

6. Folhas peltadas ................................................................................... P. hernandiifolia 

- Folhas não peltadas ....................................................................................................... 7 

7. Planta coberta por pontuações negras (ramos, pecíolo, folhas, raque, pedúnculo, brácteas 

florais e frutos) ................................................................................... P. glabella 

- Planta não coberta por pontuações negras, ou quando presentes de coloração marrom  

8. Ervas prostradas ........................................................................................................... 9 

- Ervas eretas ................................................................................................................. 11 

9. Folhas > 7 cm compr., obovadas; espiga > 5 cm compr. ....................... P. obtusifolia 

- Folhas com até 1,5 cm compr., orbiculares a deltóides ou cordiformes; espigas com até 3 

cm compr. ................................................................................................................... 10 

10. Folhas e ramos pilosos; folhas em geral cordadas a deltoides .................... P. serpens 

- Folhas e ramos glabros a hirtos; folhas em geral orbiculares 

..................................................................................................................... P. rotundifolia 

11. Pecíolo ciliado ........................................................................................... P. elongata 

- Pecíolo eciliado ........................................................................................................... 12 

12. Padrão de nervação das folhas acródomo ................................................................ 13 

- Padrão de nervação das folhas pinado ou com apenas a nervura principal evidente .. 15 

13. Folhas 6-8 cm compr.; pecíolo sulcado ou alado ............................................ P. alata 

- Folhas 0,8-2,5 cm compr.; pecíolo cilíndrico .............................................................. 14 

14. Ramos e folhas pilosos; espigas 2-3, raramente solitárias ...................... P. trinervula 

- Ramos e folhas glabros; espigas sempre solitárias ...................................... P. pellucida 

15. Flores congestas na espiga ................................................................ P. macrostachya 

- Flores laxas na espiga .................................................................................................. 16 

16. Folhas coriáceas quando secas ................................................................................ 17 

- Folhas membranáceas quando secas ........................................................................... 18 

17. Folhas 1-3 x 0,7-2 cm, curto pecioladas (2-5 mm compr.) ............... P. purpurinervis 
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- Folhas 6-7,5 x 3-4,5 cm, longo pecioladas (15-25 mm compr.) ....................... P. alpina 

18. Ramos densamente pilosos, ramificados; frutos sésseis e globosos ........ P. pilicaulis 

- Ervas 10-15 cm alt., ramos glabros ............................................................... P. tenuipes 

 

1. Peperomia alata Ruiz & Pavon (1798: 31). Fig. 1A-C. 

Ervas epífitas com até 30 cm alt., ramos eretos. Pode ser reconhecida por suas folhas (6,5-8 

x 1,8-2,3 cm) membranáceas quando secas, glabras, elípticas a lanceoladas, com ápice 

agudo a atenuado, além da venação palmada; pecíolo alado por toda extensão; espigas 

solitárias e com frutos globosos. Semelhante à P. blanda (Jacq.) Kunth, porém diferencia-

se pela filotaxia, pilosidade das folhas e formato do pecíolo. 

Distribuição e habitat:—Ocorre desde o México até o Equador, Peru e Brasil 

(Steyermark & Callejas-Posada 2003). No país é citada para o Cerrado, Mata Atlântica e 

Amazônia, nos estados do Amazonas e Amapá (Yuncker 1974, Guimarães et al. 2013). 

Aqui está sendo registrada para Roraima e foi encontrada em áreas de Florestas de Terras 

Baixas, Montanas e Tepuis. 

Material examinado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Montanhas Maitá, 12 

Fevereiro 1971, fl., fr., G.T. Prance et al. 13644 (INPA, RB); Serra das Surucucus, 27 

Outubro 1991, fl., S. Almeida & M. Cordeiro 743 (MG). São João da Baliza: Reservatório 

de Jatapu, s. data, fr., E.S. Silva 3193 (MIRR). Amazonas. [Barcelos]: Pico Rondon, 4 

Fevereiro 1984, fl., fr., J.J. Pipoly et al. 6640 (INPA).  

Material adicional examinado:—BRASIL. Amazonas. [Barcelos]: Pico Rondon, 4 

Fevereiro 1984, fl., fr., J.J. Pipoly et al. 6640 (INPA). 

 

2. Peperomia alpina (Sw.) A. Dietrich (1831: 157). Fig. 1D-E. 

Ervas terrícolas de até 40 cm alt., ramos eretos. Distinta das demais pelo seu porte, folhas 

(6,4-7,5 x 3-4,1 cm) coriáceas quando secas, glabras, longo-pecioladas (1,5-2,3 cm); 

espigas pareadas ou reunidas em três, e frutos globosos com projeção em seu ápice 

podendo formar um gancho.  

Distribuição e habitat:— Ilhas Caribenhas, América Central, Colômbia, Venezuela, e. 

Guiana Francesa (Steyermark & Callejas-Posada 2003, Callejas-Posada et al. 2007). Na 

Venezuela a espécie ocorre em tepuis, como no “Auyán”, “Ilú” e Monte Roraima, sendo 

este último o único registro para o Brasil (Yuncker 1974, Steyermark & Callejas-Posada 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

 

67 

 

2003), onde o táxon foi encontrado de 2.100 até cerca de 2.400 m de altitude. Burger 

(1971), Steyermark & Callejas-Posada (2003) e Callejas-Posada (2008b) mencionaram a 

ocorrência da espécie entre 1.500-3.000 m de altitude, para a Costa Rica e Venezuela, em 

serras, Florestas de Tepuis em encostas e escarpas, assim como na Cordilheira dos Andes.  

Material examinado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Dezembro 1909, fr., 

E.H.G. Ule 8594 (MG). VENEZUELA. Bolívar: Monte Roraima, 30 Setembro 1944, fl., 

J.A. Steyermark 58990 (NY).  

 

3. Peperomia blanda (Jacq.) Kunth (1815: 67). Fig. 1F. 

Ervas epífitas com até 40 cm alt., ramos eretos. Diferencia-se por suas folhas opostas ou 

verticiladas, elípticas (ou raro obovadas), pilosas, venação palmada 3-nervada, pecíolo 0,5-

1,3 cm compr., espigas axilares ou terminais, frutos globosos e papilosos.  

Distribuição e habitat:—América Central, Ilhas Caribenhas, América do Sul até a 

Bolívia, Argentina e Brasil, onde geralmente está presente em áreas de elevadas altitudes 

(Yuncker 1974, Steyermark & Callejas-Posada 2003). No país ocorre na Mata Atlântica, 

Cerrado e Amazônia, onde até o momento só havia registro no estado de Roraima 

(Yuncker 1974, Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada para o Amazonas. P. blanda 

também foi encontrada na Serra do Baturité e Parque Nacional do Itatiaia, que são áreas de 

florestas montanas de Mata Atlântica dos estados do Ceará e Rio de Janeiro, 

respectivamente. Peperomia decipiens C. DC. é citada para a área de estudo (Yuncker 

1974, Guimarães et al. 2013), porém aqui seguiu-se Callejas-Posada et al. (2007) e 

Callejas-Posada (2008b) que a consideram como sinônimo de P. blanda (Jacq.) Kunth. 

Apesar de Guimarães et al. (2013) citarem três variedades como ocorrentes no Brasil, com 

base nas poucas amostras analisadas, optamos por não diferenciar em variedades. Na área 

de estudo foi encontrada em áreas de Florestas Montanas de até 700 m de altitude. 

Material examinado:—BRASIL. [Roraima] Rio Branco: [Pacaraima], Surumu, Serra do 

Mel, Agosto 1909, fl., E.H.G. Ule 8113 (MG); Marco Divisor nº 10, 4 Setembro 1979, fr., 

N.A. Rosa & O.C. Nascimento 3270 (MG).  

Material adicional examinado:—BRASIL. Amazonas: [Atalaia do Norte], Estirão do 

Equador, Rio Javari, 22 Outubro 1976, fl., G.T. Prance et al. 24024 (INPA). Ceará: Serra 

do Baturité, 12 Agosto 1908, fl., A. Ducke s.n. (INPA 12277, MG). 
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4. Peperomia elongata Kunth (1815: 62). Fig. 1G-H. 

Ervas epífitas com até 30 cm alt., ramos eretos ou decumbentes. Diferencia-se das demais 

espécies pelas folhas (4-9,7 x 1,5-3,6 cm, raro 2 cm de compr.) glabras, elípticas a 

lanceoladas, pecíolo ciliado e frutos elípticos(0,5-1,5 (2) mm de compr.). Semelhante à P. 

macrostachya (Vahl) A. Dietr., mas separa-se pelo formato e tamanho dos frutos, além do 

pecíolo ciliado. 

Distribuição e habitat:—Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e 

Brasil (Steyermark & Callejas-Posada 2003). No país está presente no Cerrado, Floresta 

Atlântica e Amazônica, desde Roraima ao Mato Grosso (Guimarães et al. 2013). Segundo 

Trelease & Yuncker (1950) e Steyermark & Callejas-Posada (2003), há três variedades 

para a espécie, podendo ser distintas pelo tamanho de suas folhas e pilosidade, porém em 

alguns dos espécimens analisados houve forte sobreposição dos caracteres diagnósticos 

propostos. Por esta razão, optou-se aqui por não utilizar as variedades aceitas para a 

espécie. Encontrado em Floresta de Terras Baixas e Aluvial de Várzea.  

Material selecionado examinado:—BRASIL. Roraima: Alto Alegre, Estação Ecológica 

de Maracá, Furo Santa Rosa, 23 Março 1987, fr., W. Milliken 9 (INPA, MIRR). [Alto 

Alegre-Mucajaí], Rio Apiaú, 29 Janeiro 1967, fl., G.T. Prance et al. 4157 (INPA, MG, R, 

RB). [Amajari], Uaicá, Rio Uraricoeira, 2 Março 1971, fl., G.T. Prance et al. 10825 

(INPA, RB). Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, Rio Anauá, 23 Agosto 2012, fr., A. 

Melo et al. 1021 (INPA, UFP). 

 

5. Peperomia glabella (Sw.) A. Dietrich (1831: 156). Fig. 1I. 

Ervas epífitas de até 30 cm alt., ramos eretos. Fácil de distinguir das demais espécies pelas 

pontuações negras presentes ao longo da planta, além das folhas (1,5-7,4 x 1-3 cm) 

elípticas a lanceoladas, padrão de nervação pinado, espigas em até 3 a raramente solitárias, 

axilares ou terminais, arqueadas, e de frutos globosos. Pode ser confundida com P. alata, 

porém o padrão de nervação é distinto (acródromo em P. alata e pinado em P. glabella), 

além da presença de pontuações negras. 

Distribuição e habitat:—Presente desde a América Central, Ilhas Caribenhas e América 

do Sul (Steyermark & Callejas-Posada 2003). No Brasil ocorre na Mata Atlântica e na 

Amazônia, nos estados do Amapá, Amazonas, Pará e Acre (Guimarães et al. 2013), sendo 

aqui registrada para Roraima e Rondônia. Segundo Steyermark & Callejas-Posada (2003), 
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atualmente são consideradas duas variedades de acordo com formato e tamanho das folhas. 

No material analisado para a área, houve sobreposição do tamanho das folhas, e por isso, o 

táxon não está sendo enquadrado em nenhuma das variedades aceitas por Steyermark & 

Callejas (2003). Encontrada em Florestas Montanas e Aluvial de Várzea. 

Material selecionado examinado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre-Amajari], Estação 

Ecológica de Maracá, 21 Maio 1987, fl., fr., W. Milliken & S. Bowles 241 (INPA, MIRR). 

[Amajari], Auaris, 6 Fevereiro 1969, fl., fr., G.T. Prance et al. 9640 (INPA, MG, R). 

Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, Rio Anauá, 31 Agosto 2012, fl., fr., A. Melo et al. 

1033 (INPA, UFP). [Iracema], Rio Repartimento, Fazenda Repartimento, 31 Janeiro 1984, 

fl., G.T. Prance et al. 28702 (INPA, RB). Mucajaí, Rio Mucajaí, 14 Março 1971, fl., fr., 

G.T. Prance et al. 10958 (INPA, R). Rorainópolis, Rio Catrimani, 3 Maio 2011, fl., M. 

Carvalho-Silva & A.E.R. Soares 1033 (UFP).  

Material adicional examinado:—BRASIL. Rondônia: Ouro Preto, BR 364, Km 353, 30 

jun 1984, fl., C.A. Cid Ferreira et al. 4921 (INPA).  

 

6. Peperomia hernandiifolia (Vahl) A. Dietrich (1831: 157). Fig. 1J-K. 

Ervas epífitas com até 10 cm alt., ramos prostrados. É de fácil reconhecimento por possuir 

folhas (4,5-7,4 x 2,9-5,1 cm), peltadas, alternas e longo-pecioladas (4-6 cm compr.), além 

das espigas solitárias, axilares e de frutos elípticos e papilosos. 

Distribuição e habitat:—Do México até o Brasil (Steyermark & Callejas-Posada 2003), 

onde está presente na Amazônia, nos estados de Roraima e Amazonas, e na Mata Atlântica 

(Guimarães et al. 2013). Na a área de estudo, foi encontrada em Florestas Montanas de 

700-800 m de altitude, confirmando o indicado por Trelease & Yuncker (1950) para a 

Venezuela. 

Material examinado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Serra das Surucucus, 22 

Fevereiro 1969, fr., G.T. Prance et al. 10182 (INPA, MG, R, RB). [Amajari], Auaris, 6 

Fevereiro 1969, fl., G.T. Prance et al. 9642 (INPA, RB).  

 

7. Peperomia macrostachya (Vahl) A. Dietrich (1831: 149). Fig 2A-B. 

Ervas epífitas com até 50 cm alt., ramos decumbentes. Diferencia-se das demais pelas 

folhas (3,8-7,1 x 1,8-4,3 cm) elípticas a ovadas, ápice atenuado ou agudo, por vezes com 

manchas brancas na face adaxial, venação pinada, pecíolo eciliado e frutos (2-3,5 mm) 
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cilíndricos. Muito semelhante à P. elongata, porém P. macrostachya possui frutos de 

maior tamanho e pecíolo glabro. 

Distribuição e habitat:—Do México até o Equador e Brasil, onde ocorre na Mata 

Atlântica e amplamente na Amazônia (Steyermark & Callejas-Posada 2003, Guimarães et 

al. 2013). Aqui a espécie está sendo registrada para Roraima, onde foi encontrada em áreas 

de Floresta de Terras Baixas e Montanas. 

Material examinado:—BRASIL. Roraima: Amajari, Serra do Tepequém, 1 Setembro 

2012, fr., A. Melo et al. 1063 (INPA, RB). Caracaraí, Estrada Boa Vista-Manaus, 3 Maio 

1979, fr., I.A. Rodrigues et al. 882 (IAN). Mucajaí, Rio Mucajaí, 17 Março 1971, fr., G.T. 

Prance et al. 11051 (INPA, RB). Rorainópolis, Rio Catrimani, Ponto 12, 13 Fevereiro 

1975, fl., J.M. Pires 15122 (IAN).  

  

8. Peperomia obtusifolia (L.) A. Dietrich (1831: 154). Fig 2C-D. 

Ervas epífitas de até 15 cm alt., ramos prostrados. Diferencia-se das demais espécies por 

suas folhas (7,5-11,5 x 4,1-4,8 cm) coriáceas quando secas, obovadas a raro elípticas, ápice 

obtuso, arredondado ou raro emarginado, espigas solitárias, eretas e axilares, e frutos 

elípticos, papilosos e com prolongamento no ápice que pode formar um gancho. Confunde-

se com P. magnoliifolia (Jacq.) A. Dietr., que não foi encontrada na área de estudo, porém 

possui pecíolo e pedúnculo hirtos e frutos maiores (0,8-1 mm compr). Comparando às 

demais espécies da área, P. obtusifolia possui folhas semelhantes à P. alpina, sendo 

diferenciada por seu hábito e formato dos frutos. 

Distribuição e habitat:— Distribuída do México a América do Sul (Steyermark & 

Callejas-Posada 2003), e no Brasil está presente na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (Guimarães et al. 2013). Na Amazônia Brasileira ocorre nos estados de Amapá, 

Pará (Guimarães et al. 2013) e Roraima (Yuncker 1974), no qual foi encontrada apenas em 

áreas de Florestas Montanas. Apesar de ainda não existir registros da espécie para o 

Amazonas, possivelmente ocorra em áreas montanhosas desse estado.  

Material examinado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Serra das Surucucus, 17 

Fevereiro 1969, fl., G.T. Prance et al. 10008 (INPA, RB). [Pacaraima], Surumu, Serra de 

Mairary, Setembro 1909, fr., E.H.G. Ule 8381 (MG).  

Material adicional examinado:—VENEZUELA. Bolívar: Santa Helena, Próximo ao 

marco nº 10, 3 Novembro 1979, fr., N.A. Rosa & O.C. Nascimento 3248 (MG). GUIANA. 
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Cuyuni-Mazaruni: Montanhas Pacaraima, 15 Outubro 1992, fr., B. Hoffman et al. 3042 

(INPA). GUIANA FRANCESA. Montanhas Bellevue, Zona Central, 23 Agosto 1985, fl., 

J.J. Granville et al. 7760 (INPA, MG).  

 

9. Peperomia pellucida (L.) Kunth (1815: 64). Fig. 2E. 

Ervas terrícolas com até 50 cm alt., ramos eretos. Diferencia-se das demais espécies pelo 

seu hábito, por serem glabras, com folhas (1-2,5 x 1,5-2 cm) cordadas a raro deltoides, de 

ápice agudo, venação campilódroma e os frutos globosos. Pelo formato das folhas, pode 

ser confundida à P. serpens (Sw.) Loudon, mas se individualiza por ser terrestre, 

geralmente curto-peciolada (0,5-1,5 cm), além do formato de seus frutos. Também pode 

ser confundida com P. trinervula C. DC., porém é distinta pelo formato de suas folhas e 

coloração do caule quando fresco (esverdeado em P. pellucida e avermelhado em P. 

trinervula). 

Distribuição e habitat:—Pantropical (Trelease & Yuncker 1950) e amplamente 

distribuída no Brasil (Guimarães et al. 2013), porém ainda sem registro formalizado para o 

estado de Rondônia.  

Material examinado:—BRASIL. Roraima: Boa Vista, Parque Anauá, 20 Julho 2004, fr., 

R.I. Barbosa 130 (INPA). Paraviana, 4 Janeiro 2009, fl., fr., A.S. Flores et al. 2197 

(MIRR).  

Material adicional examinado:—BRASIL. Rondônia: Santa Bárbara, Rodovia BR-364, 

Km 120, 28 Maio 1982, fl., L.O.A. Teixeira et al. 837 (INPA).  

 

10. Peperomia pilicaulis C. De Candolle (1920: 264). Fig. 2F-G. 

Ervas epífitas com até 6 cm alt., ramos eretos e pilosos. Caracteriza-se por seu pequeno 

porte, folhas (0,7-1,6 cm compr.) elípticas a orbiculares, drupas globosas e sésseis. 

Semelhante à P. tenuipes, da qual diferencia-se pela pilosidade nas folhas e ramos, e 

formato dos frutos. Pode ser comparada à P. rotundifolia, porém essas espécies se 

diferenciam pelo formato de suas folhas e pilosidade nos ramos. 

Distribuição e habitat:—Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Colômbia, 

Equador e Brasil (Trelease & Yuncker 1950, Steyermark & Callejas-Posada 2003). No país 

está registrada na Mata Atlântica e Floresta Amazônica dos estados de Roraima, Amapá e 

http://www.tropicos.org/Person/426
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Amazonas (Yuncker 1974, Guimarães et al. 2013), sendo aqui registrada para o Pará. 

Encontrada em Florestas Aluvial de Várzea e Florestas Montanas (760-800m). 

Material examinado selecionado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Fevereiro 

1910, fl., E.H.G. Ule 8590 (MG, NY). BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Serra das 

Surucucus, 18 Fevereiro 1969, fl., G.T. Prance et al. 10064 (INPA, R, RB). [Amajari], 

Auaris, 6 Fevereiro 1969, fl., G.T. Prance et al. 9630 (INPA, RB). Pacaraima, Vila 

Pacaraima, Marco BV-8, 19 Outubro 1991, fr., S. Almeida & M. Cordeiro 577 (MG). 

Pará: [Almeirim], Rio Jari, 20 Maio 1969, fr., N.T. Silva 1997 (IAN, MG).  

 

11. Peperomia purpurinervis C. De Candolle (1917: 496). Fig. 2H. 

Ervas epífitas com até 20 cm alt., ramos eretos. Diferencia-se das demais espécies por seu 

porte, as folhas (1,5-1,9 (2,6) x 0,7-1,4 (1,9) cm) coriáceas quando secas, obovadas, 

orbiculares, ovais a elípticas, de ápice obtuso a arredondado, e espigas (1,6-3,8 cm 

compr.), solitárias, eretas e terminais. As suas folhas são semelhantes as de P. 

quadragularis, porém a espécie é distinta pelo seu hábito e porte, mas também pela 

filotaxia. 

Distribuição e habitat:—Venezuela, Guiana Francesa e Brasil, para onde é conhecida 

apenas no Monte Roraima (Yuncker 1974, Steyermark & Callejas-Posada 2003, 

Guimarães et al. 2013). Segundo Steyermark & Callejas-Posada (2003) e Callejas-Posada 

(2008b), é encontrada em florestas de tepuis e serras entre 1.200 e 2.000 m de altitude. 

Material examinado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Janeiro 1910, fl., 

E.H.G. Ule 8592 (MG, Isotipo). 

 

12. Peperomia quadrangularis (J.V. Thomps.) A. Dietrich (1831: 169). Fig. 2I. 

Ervas epífitas, ramos prostrados. Distingue-se das demais por ser prostrada, ramos 

quadrangulares quando secos, as folhas opostas ou verticiladas, ovadas, obovadas a 

orbiculares, venação acródroma 3-nervada, espigas axilares e os frutos globosos. 

Distribuição e habitat:—Desde Ilhas Caribenhas, Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana, 

Suriname, Guiana Francesa e Amazônia Brasileira, nos estados de Roraima, Amazonas e 

Pará (Steyermark & Callejas-Posada 2003, Guimarães et al. 2013). Uma das espécies mais 

comuns de Peperomia registrada nos acervos botânicos visitados, foi encontrada em 

Florestas de Terras Baixas, Montanas e Aluvial de Várzea. 
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Material examinado selecionado:—BRASIL. Roraima: Alto Alegre, Estação Ecológica 

de Maracá, 19 Março 1987, fl., J.A. Ratter et al. 5783 (INPA, MIRR). [Alto Alegre-

Mucajaí], Rio Apiaú, 30 Janeiro 1967, fl., G.T. Prance et al. 4183 (INPA, MG, RB). 

[Bonfim], Serra da Lua, 23 Janeiro 1969, fl., G.T. Prance et al. 9388 (INPA, R, RB). 

Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, Rio Anauá, 31 Agosto 2012, fl., A. Melo et al. 1030 

(INPA, UFP).  

 

13. Peperomia quaesita Trelease (1936: 83). Fig. 3A. 

Ervas epífitas com até 15 cm alt., ramos eretos e estrigosos. Caracteriza-se pelas folhas 

(0,7-1,7 x 0,4-0,8 cm) romboideas a raro elípticas, de ápice agudo e sésseis a curto-

pecioladas (até 0,15 mm compr.). Pode ser confundida com P. tetraphylla, mas diferencia-

se pelo formato das folhas, espigas maiores e menos espessas (5-6 x 0,1 cm) e raque 

glabra. Semelhante também a Peperomia psilostachya C. DC. (que não foi encontrada em 

Roraima), porém possui pedúnculo menor (0,8-1 cm compr.), enquanto que em P. 

psilostachya, excede a 3 cm.  

Distribuição e habitat:—Ocorre na Venezuela, Colômbia, Perú, Equador, Bolívia e 

Brasil, no qual está citada apenas para o Acre (Steyermark & Callejas-Posada 2003, 

Callejas-Posada 2008a, Guimarães et al. 2013). Aqui está sendo registrada para Roraima e 

foi encontrada em Florestas Montanas. Guimarães et al. (2013) menciona a presença de 

Peperomia psilostachya C. DC. na área de estudo, sem nenhum voucher de referência. 

Algumas amostras analisadas nos herbários consultados e provenientes de Roraima, 

estavam erroneamente identificadas como P. psilostachya.  

Material examinado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], entre Botamatatedi e Maitá, 10 

Fevereiro 1971, fr., G.T. Prance et al. 13595 (INPA). [Amajari], 6 Fevereiro 1969, fl., G.T. 

Prance et al. 9673 (INPA, MG).  

 

14. Peperomia rotundifolia (L.) Kunth (1815: 65). Fig. 3E. 

Ervas epífitas, ramos prostrados glabros a esparsamente hirtos. Diferencia-se das demais 

principalmente por serem ervas delicadas, de folhas (0,5-1,4 x 0,4-1,1 cm) geralmente 

orbiculares (raro ovadas, obovadas a elípticas) e com espigas solitárias e terminais.  

Distribuição e habitat:—México à América do Sul (Steyermark & Callejas-Posada 2003), 

e no Brasil está presente na Amazônia, nos estados de Roraima, Amazonas, Pará e Acre, e 
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na Mata Atlântica (Guimarães et al. 2013). Na área de estudo foi encontrada em Florestas 

de Terras Baixas, Montanas e Aluvial de Várzea. 

Material examinado selecionado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Serra das 

Surucucus, 6 Fevereiro 1971, fl., G.T. Prance et al. 13517 (INPA, RB). [Amajari], Uaicá, 

Rio Uraricoeira, 28 Fevereiro 1971, fl., fr., G.T. Prance et al. 10772 (INPA, RB). 

Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, Rio Barauana, 22 Setembro 2011, fl., A. Melo et al. 

909 (INPA, UFP). Mucajaí, Rio Mucajaí, 14 Março 1971, fl., G.T. Prance et al. 10959 

(INPA).  

 

15. Peperomia serpens (Sw.) Loudon (1830: 13). Fig. 3C-D. 

Ervas epífitas, pilosas e cobertas por pontuações marrons, ramos prostrados. Facilmente 

reconhecidas por suas folhas (0,9-1,5 x 0,9-1,7 cm) pilosas, cordadas a deltoides ou raro 

orbiculares, ápice obtuso e longo-pecioladas (0,6-3 cm compr.). Pode ser confundida com 

P. urocarpa Fish. & C.A. Mey (que não foi encontrada na área de estudo), mas em P. 

serpens as folhas (0,9-1,5 cm compr.) e espigas (0,9-1,5 cm compr.) são menores.  

Distribuição e habitat:—Da América Central, Ilhas Caribenhas e América do Sul até o 

Peru e Brasil (Steyermark & Callejas-Posada 2003), onde está citada para a Mata Atlântica 

e na Amazônia, desde Roraima ao Mato Grosso (Guimarães et al. 2013). Uma das espécies 

mais comuns de Peperomia em Roraima, foi encontrada em áreas de Florestas Montanas e 

Aluvial de Várzea. 

Material examinado selecionado:—BRASIL. Roraima: [Alto Alegre], Serra das 

Surucucus, 14 Fevereiro 1971, fl., fr., G.T. Prance et al. 10518 (INPA, MG, RB). 

[Amajari], Uaicá, Rio Uraricoeira, 2 Dezembro 1973, fl., G.T. Prance & J.F. Ramos 19967 

(INPA, RB). [Bonfim], 10 km à sudeste da Serra da Lua, 17 Janeiro 1969, fl., G.T. Prance 

et al. 9315 (INPA, R). [Caracaraí-Rorainópolis], Rio Branco, Ponto 8A, 1 Maio 1974, fl., 

J.M. Pires et al. 14523 (IAN). Rorainópolis, Comunidade Xixuaú, 6 Maio 2011, fl., T. 

Marinho 218 (INPA). São João da Baliza, Reservatório de Jatapu, s. data, fl., E.S. Silva 

3123 (MIRR). 
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16. Peperomia tenuipes Trelease (1929: 192). Fig. 3F. 

Ervas epífitas com até 15 cm alt., ramos eretos. Caracteriza-se pelas folhas pequenas (0,8-2 

x 0,4-0,9 cm), elípticas, raro ovadas a orbiculares e com ápice obtuso, espigas solitárias e 

terminais e os frutos cilíndricos e longo-pedunculados.  

Distribuição e habitat:—Honduras, Costa Rica, Venezuela, Colômbia e Brasil, de onde é 

conhecida apenas no Monte Roraima (Yuncker 1974, Mathieu & Callejas-Posada 2006, 

Sutherland 2008, Callejas-Posada & Patiño 2011, Guimarães et al. 2013). Yuncker (1974) 

e Guimarães et al. (2013), citam a ocorrência para Roraima sob o nome de Peperomia 

tyleri Trel., atualmente sinônimo de P. tenuipes Trel., segundo Mathieu & Callejas-Posada 

(2006). Na Venezuela e Colômbia é também citada para serras, tepuis e cordilheiras, entre 

600-2.600 m de altitude (Trelease & Yuncker 1950, Steyermark & Callejas 2003, Callejas-

Posada 2008b). 

Material examinado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Janeiro 1910, fl., 

E.H.G. Ule 8589 (MG). 

 

17. Peperomia tetraphylla Hooker & Arnott (1832: 97). Fig. 3G-H. 

Ervas epífitas com até 20 cm alt., ramos eretos. Diferencia-se dos demais táxons por 

possuir folhas (0,8-1,5 x 0,6-0,9 cm) verticiladas, elípticas a ovadas, curto-pecioladas (até 

2 mm compr.), além de espigas solitárias, eretas e terminais, com 1,5-2 mm de espessura e 

raque pilosa. Pode ser confundida com P. quaesita, mas diferenciam-se pelo formato de 

suas folhas e pilosidade da raque. Yuncker (1974) considerou variedades para P. 

tetraphylla, baseadas na pilosidade dos ramos e folhas, e tamanho de suas folhas, ao 

contrário de Steyermark & Callejas-Posada (2003) que consideram como uma plasticidade 

natural do táxon. 

Distribuição e habitat:—Pantropical (Steyermark & Callejas-Posada 2003). No Brasil, 

está representada na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia, esta última sendo 

conhecida apenas para o Monte Roraima (Trelease & Yuncker 1950, Yuncker 1974, 

Steyermark & Callejas-Posada 2003). Segundo Guimarães & Giordano (2004) e Monteiro 

& Guimarães (2008), ocorre em áreas de serras do Ceará (Serra do Baturité) e florestas 

alto-montanas do Rio de Janeiro (Parque Nacional do Itatiaia), respectivamente. O habitat 

da área de estudo corrobora as indicações de Trelease & Yuncker (1950) e Steyermark & 
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Callejas-Posada (2003), para Colômbia e Venezuela, encontrado em áreas de Tepuis e de 

Cordilheiras. 

Material examinado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Dezembro 1909, fl., 

E.H.G. Ule 8591 (MG, NY). 

 

18. Peperomia trinervula C. De Candolle (1869: 420). Fig. 3B. 

Ervas epífitas com até 50 cm alt., ramos eretos e pilosos. É caracterizada principalmente 

pelas folhas [(0,9)1,2-2,4 x (0,6)1,2-2,8 cm] orbiculares a ovadas, ou raro elípticas, e 

espigas axilares e agrupadas em duas a três (raro solitárias). Pelo formato de suas folhas e 

padrão de venação campilódromo, pode ser confundida à P. pellucida, porém P. trinervula 

possui espigas agrupadas em duas ou três, raramente solitárias, e seus ramos quando secos 

geralmente são avermelhados.  

Distribuição e habitat:—Presente em Honduras, Venezuela, Colômbia, e no Brasil 

conhecida exclusivamente para o Monte Roraima (Yuncker 1974, Steyermark & Callejas-

Posada 2003). Encontrada desde 2.000 até 2.700 m de altitude, e similar ao indicado para 

outros países de ocorrência, em áreas de serras, tepuis e cordilheiras. 

Material examinado:—[VENEZUELA. Bolívar]: Monte Roraima, Janeiro 1910, fl., 

E.H.G. Ule 8593 (MG). 
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Figura 1: A-C. Peperomia alata Ruiz & Pav. (G.T. Prance et al. 13644). A. Ramo fértil. B. Detalhe do 

pecíolo e base da folha. C. Fruto. D-E. Peperomia alpina (Sw.) A. Dietr. (E.H.G. Ule 8594). D. Ramo fértil. 

E. Fruto. F. Peperomia blanda (Jacq.) Kunth. (E.H.G. Ule 8113). Ramo fértil. G-H. Peperomia elongata 

Kunth. (W. Milliken 9). G. Detalhe do pecíolo e base da folha. H. Fruto. I. Peperomia glabella (Sw.) A. 

Dietr. (E. Pessoa & S.Vasconcelos 833). Detalhe da espiga com flores, evidenciando as pontuações por toda 

a estrutura. J-K. Peperomia hernandiifolia (Vahl) A. Dietr. (G.T. Prance et al. 10182). J. Hábito. K. Fruto. 
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Figura 2: A-B. Peperomia macrostachya (Vahl) A. Dietr. (Milliken 289). A. Detalhe do pecíolo e base da 

folha. B. Fruto. C-D. Peperomia obtusifolia (L.) A. Dietr. (Ule 8381) C. Hábito. D. Fruto. E. Peperomia 

pellucida (L.) Kunth. (Barbosa 130). Ramo fértil. F-G. Peperomia pilicaulis C. DC. (Prance et al. 9630). F. 

Ramo fértil. G. Detalhe da pilosidade no ramo. H. Peperomia purpurinervis C. DC. (Ule 8592). Hábito. I. 

Peperomia quadrangularis (J.V. Thomps.) A. Dietr. (Melo et al. 1029). Hábito 
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Figura 3: A. Peperomia quaesita Trel. (G.T. Prance et al. 13595). Ramo fértil. B. Peperomia trinervula C. 

DC. (E.H.G. Ule 8593). Ramo fértil. C-D. Peperomia serpens (Sw.) Loudon. (G.T. Prance et al. 13641). C. 

Hábito. D. Fruto. E. Peperomia rotundifolia (L.) Kunth. (A. Melo et al. 1032). Hábito. F. Peperomia tenuipes 

Trel. (E.H.G. Ule 8589). Hábito. G-H. Peperomia tetraphylla Hook. & Arn. (E.H.G. Ule 8591). G. Ramo 

fértil. H. Detalhe da espiga, evidenciando a pilosidade na raque. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS__________________________________ 

 Depois da série publicada por Yuncker (1972, 1973, 1974), que incluía todas as 

espécies de Piperaceae ocorrentes no Brasil, este é um dos primeiros trabalhos de 

taxonomia para Piperaceae na Amazônia Brasileira. Com este estudo ampliamos a 

distribuição de alguns táxons, com 14 novos registros em Roraima, dentre eles um novo 

registro para o Brasil, além de quatro novas ocorrências para outros estados da 

Amazônia (Amazonas, Pará e Rondônia): Peperomia blanda, P. glabella, P. pellucida e 

P. pilicaulis.  

 Dos 30 táxons, sete são de ampla distribuição no Brasil, ou seja, que podem ser 

encontrados nos domínios da Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado ou Caatinga. Oito 

estão presentes na Amazônia e Mata Atlântica e quinze com distribuição restrita à 

Amazônia. Quatro deles foram encontrados apenas no Monte Roraima, e que para o 

Brasil, esses táxons só possuem registro para esta região. 

 Apesar do esforço amostral no Parque Nacional do Viruá, foram encontradas 

apenas quatro espécies de Peperomia. Comparando com os 18 táxons encontrados em 

Roraima, 11 deles estão em áreas de tepuis. Alguns desses táxons encontrados apenas 

em áreas de tepuis em Roraima, quando presentes em outros domínios também podem 

ocorrer em áreas de altas altitudes. 

 Caracteres vegetativos como pilosidade e padrão de nervação se mostraram 

importantes na distinção entre os táxons, mas, caracteres florais e gerais da espiga ainda 

são determinantes. Além disso, em alguns táxons, caracteres empregados para distinguir 

variedades não foram suficientes. 

 Neste trabalho foram visitados nove herbários da região Amazônica, 

considerados estratégicos para a pesquisa, e suas coleções foram atualizadas dentro do 

possível.  
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RESUMO___________________________________________________ 

 

Piperaceae possui cinco gêneros, cerca de 3.600 espécies e distribuição 

pantropical. No Brasil está representada por três gêneros e aproximadamente 450 

táxons, presentes principalmente na Mata Atlântica e Floresta Amazônica. Apesar de 

possuir cerca de 230 espécies de Piperaceae registradas para a Amazônia Brasileira, o 

último trabalho taxonômico feito foi em 1970. Diante disso, este trabalho teve como 

principal objetivo conhecer a diversidade de Piperaceae no estado de Roraima: toda a 

família no Parque Nacional do Viruá, município de Caracaraí; e o gênero Peperomia 

Ruiz. & Pav. em todo o estado. Foram realizadas cinco expedições de campo 

compreendendo três áreas, e amostras de herbários foram analisadas. Com isso, 30 

táxons foram reconhecidos, com 14 novas ocorrências para o estado e dentre elas, uma 

para o Brasil. Caracteres como filotaxia, formato, tamanho das folhas, além da 

morfologia do fruto e características da espiga foram importantes na distinção dos 

táxons neste trabalho. No PARNA Viruá houve o registro de 16 táxons, distribuídos nos 

gêneros Peperomia (4) e Piper (12), que foram encontrados em áreas de floresta 

ombrófila aberta de terras baixas e aluvial de várzea. Em sua maioria, no Brasil 

possuem distribuição Amazônica e apenas dois deles com ampla distribuição no país. 

Em Roraima foram reconhecidos 18 táxons de Peperomia, com quatro novos registros 

para o Amazonas, Pará e Rondônia. Onze foram encontrados em áreas de tepuis no 

estado, mas que também podem ser encontrados em áreas de altas altitudes de outros 

domínios no Brasil. Oito táxons possuem ampla distribuição no país, e Peperomia 

alpina, P. purpurinervis, P. trinervula e P. tenuipes estão registradas apenas para o 

Monte Roraima, e até o momento não há outros registros desses táxons no Brasil.  

 

Palavras chave: Escudo das Guianas, Florística, Peperomia, Piperales, Tepui. 

 

 

 

 

 

 



Silva, A.V.M. 2013. Estudos de Piperaceae em Roraima, Amazônia Brasileira. 

 

88 

 

ABSTRACT_________________________________________________ 

 

Piperaceae comprises five genera, approximately 3600 species with a 

pantropical distribution. In Brazil it’s represented by three genera and about 450 taxa, 

mainly present in the Atlantic Forest and Amazon Rainforest. Although it has nearly 

230 species of Piperaceae registered for the Brazilian Amazon, the latest taxonomic 

research was done in the 1970. Therefore, this study has the main aim to know the 

diversity of Piperaceae in the state of Roraima: all the family in Parque Nacional do 

Viruá, municipality of Caracaraí; and the genus Peperomia Ruiz & Pav. for all the state. 

Five field trips were conducted, comprising three areas, and vouchers from herbaria 

were analysed. Thewith, 30 taxa were recognized, with 14 new records for the state and 

among them, one for Brazil. Characters such as phyllotaxy, shape, size leaf, and 

morphological of the fruit and characteristics of the spike were important for distinguish 

taxa in this research. In PARNA Viruá there was a record of 16 taxa, distributed on the 

genera Peperomia (4) and Piper (12), which were found in areas of lowlands and 

alluvial floodplain forests. Mostly of these taxa have Amazon distribution and only two 

of them with wide distribution in Brazil. In Roraima there were recognized 18 taxa of 

Peperomia, with four new records for the Amazonas, Pará and Rondônia. Eleven were 

found in tepuis areas of state, but they can also be found in areas of high altitude of 

other phytogeographic domains in Brazil. Eight taxa have wide distribution, and 

Peperomia alpina, P. purpurinervis, P. trinervula and P. tenuipes are recorded only to 

Mount Roraima, and so far there are no others records of these taxa in Brazil. 

 

Key words: Guayana Shield, Floristic, Peperomia, Piperales, Tepui. 
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Apêndice: Guia Ilustrado de campo 

 

Piperaceae of the Parque Nacional do Viruá, Brazilian Amazon 

 

A ser enviado ao “Field Museum” 

(http://fm2.fieldmuseum.org/plantguides/rcg_intro.asp) 

 

 

http://fm2.fieldmuseum.org/plantguides/rcg_intro.asp
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